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MINIÈ-TÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

O Diretor Geral do SAMDU, no uso
das atribuições que lhe confere o item
c, do artigo 28, Titulo IV, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto niune-
ro 46.348, de 3 de julho de 1959, re-
solve:

De acórdo com o disposto na Por-
taria MTIC no 157, de 18 de setembro
de 1959 e conforme despacho do Se-
nhor Presidente da República no Pro-
cesso PR. ng 45.865-59 e SAMDU
3.310-60:

N9 633 — Ad,nitir Paulo Horn, mara
o emprêgo de Auxiliar de Serviço Mé-
dico{ N.S. "8", sujeno à Consolida-
ção das Leis do Trabalho, com exercí-
cio na Delegacia Regional de Santa
Catarina. — Francisco da Silva La-
ranja Filho, Diretor-Geral.

,

INSTITUTO DE APOSENTADO-

I	
PENSÕES

II\ OS 	TRANSPORTES  DOSEIR  E -
- E CARGAS

ATOS DO PRLS-'' IDENTE

Portaria de 7-4-60

N.9 46.762 — Tendo em vista a re-
quisição constante do Oficio número
602-60, do DASP, coloca a contadora,
classe X, uth Lima Ribeiro da Silva,
n.9 1.565, à disposição do Departa-
mento Administrativo do Serviço Pú-
blico (Grupo de Trabalho de Bra-
sília), sem prejuízo de seus venci-
mentos até ulterior deliberação,

Despachos
NM. 104 P. — 4.631-53 — Vicente

Nlaffei — ajuda de custo — Concedo,
ao Oficial Administrativo. classe II,
interessado, • lotado na DR no Rio de
Janeiro, onde exerce a função de
de Fiscal, a aludida vantagem, corres-
pondente a uni més de vencimentos,
na importância de Cr$ 8.390,00 (oito
mil, trezentos cruzeiros), por haver
permanecido fora da sua sede, em ob-
jeto de serviço, mais de trinta dias, no
período de 7 de junho de 1957 a 16 de
dezembro de 1957. conforme esclarece
a Chefia da Seção de Fiscalização da
JaR mencionada. — Data do Despa-
cho; — 28-4-69.

NM, — 814 P, — 48.402-59 — Lour-
des Alves Gauna Carstens — Ajuda
de custo — Havendo o espóso da re-
querente, servidor Ary Gauna Carstens,
sido, também, pela Portaria número
48.073, de 14-12-59, removido da De-
legacia Regional no Distrito Federal
para a Delegacia Regional em Golas,

e. como adiantamento da ajuda de
custo requerida, recebido a importân-
cia de Cr$ 30.3(10,09 1 trinta mil cru-
zeiros), conforme expediente,

NM. — 814 p. — 48.403-59, arqui-
ve-se o presente processo. — Data do
Despacho: 26-4-6a.

N.M. 128 P. 7.345-6(1 — Agência
Especial em Nova Li.na, Minas Ge-
rais. — Solicaa, atrvés da carta
n.o 76.250, de 10-2-6), seja autori-
zada a prestação de se:viço extraordi-
nári,o pelo prazo de sessenta dias.
para vinte e u n servidores da Seção
de Benefícios da refe:ida Agência, a
fim de atulaiaar os serviços cujas
despesas, já empenhadas, orçam em
Cr$ 83.187,',',0 (oitenta e nove mil, cen-
to e oitenta e sete cruzeiros e setenta
centvaos). — Autorizado. — Data do
Despacho: 2-5-0,

NM. 230 P. — 11.184-60 — An-
tónio victorino Pereira Bãlthazar —
Ajuda de custo — concedo, ao servi-
dor interessado, Com fundamento no
artigo 132 da Lei n.9 1 711-52, um mês
de vencimentos, na importando. de
Cr$ 11.500,00( quatorze mil, quinhentos
cruzeiros), • a tftulo de ajuda de custo,
por haver permanecido mais de trinta
dias, no período de 14-11-39 a 25-2-80,
fora da sua .sde, em objeto de ser-
viço, em obeditncia à DTs n.9 4i7, de
14-11-59, desta AdminiAração Centrai.
Ao Departamento de Administração,
para os devidos fins e. em seguida, ao
Departamento de Contabilidade, con-
dicionado o pagamento à existência
de verba e, no órgão Local, à emissão
da respectiva AP, observadas as for-,
malidades legais. — Data do• Despa-
cho: 19 de abril de 1£30,

NM. 266 P. 15.243-30 — Nas pres-
tações de contas relativas aos periodos
de 14-11-59 a 23-13-59, e 5-1-63 a
25-2-60, atinentes à viagem do Assis-
tente do Departmaen'o de Benefícios
António pereira Banhazar, n.9 230,
cujas despesas que co' iteram, respecti-
vamente, em Cr$ 33 435,00 (trinta e
três mil, quatrocentos e trinta e cinco
Cruzeiros), e Cr$ 52.850,00 (cinqüenta
e dois mil, trezentos e cinqüenta cru-
zeiros) já foram' devidamente empe-
nhadas, o Senhor P:esidente exarou
o seguinte despacho: — "Aprovado".
— Data do Despacho: 2-5-60.

NM. 284 P. — 16.a78-60 — Agência
em Nova Lima, Minas Gerais. — So-
licita, através da carta n. 9212-639,
de 39-4-60, seja autcrizada a presta-
ção de serviço extmordinário,' peio
prazó de sessenta dias, para quatroze
funcionários de diversos setores, a fim
de dar cumprimento ao determinado
pela presidência no processo NM. —
001, protocolo 00124-80, cujas despe-
sas orçam em Cr$ 3.200,10 (oitenta e
três mil, duzentos cruzeiros e dez cen-

tavso), — Autorizado, observadas as
limitações legais e existêecia de verba.
— Da.a do Despacho: — 2-5-60.

Pagametitos autix izados
NM. — 133.935 — Data do Des-

pacho: 3-5-50.
Interessada; — Maria da Glória 1,12

vramento Lemos.
Adiantamento; Cr$ 14.900.00 (qua-

torze mil cruzeiros)
Amortização: 1 de Cr.3 661,00 e 23

de Cr$ 653,00.
.Assunto: Assistência prtronal (APA.

1) — Lotçaão: Hospital General Ma-
noel do Nascimento Vergas, no ES-
tado da Guanabara.

Leiga do Des-
pacho:.3=5-16303..938 .-

Interessado: — Sebastião Narcizo•
dos Santos.
' Adiantamento: Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros) — Amor.ização: 1 de
Cr$ 422,09 e 23 de cirs {VOO

Assunto: — As: ál?.noies Patronal
(APA-1) — Lotação; Administração
Central.

Nal. 299	 — 12.432-30 — Data do
Despacho: 3-5-63.

Interessada: Bevenuta Tavares Bar-
bosa. s'

Adiantamento: Cr$ -10.000,00 (dez
mil cruzeribs).

Amortização: — 1 de Cr$ 482,00 e
23 de Cr$ 466,00.

Assunto: — Assistência Patronal
(APA-5) — Lotação: 13:1„ em Sergipe.

NM. — 133.744 — Data do Des-
pacho: 3-5-60.

Interessado; Athaides Jose da Fon-
seca.

Adiantamento: Cr$ 8.000,00 (oito
mil cruzeiros).

Amortização: — 1 de Cr$ 381,00 e
23 de Cr$ 373,e0.

Assunto: _ Anisté nela Patronal
(APA-4) — Lotação: 1)R no Rio •de

pacho: a-T
.536303:7" _ Data do Des-

Janeiro.

Interessado: — maneei Afonso Fer-
nandes.

Adiantamento: Cr$ 13.99,41{) (dezes-
seis mil, 1 novecentos e •uzeiros) .

Amortização: —1 de Cr$ 804,00 e
23 de Cr$ 788,00.

Assunto: — Assistência Patronal
(APA-1) — Lotação: Administração
Central.

Nm. — 133.815	 Data do Des-
pacho: 3-5-60.

Interessado: — Hilton Gonçalves
Rodrigues.

Adiantamento: Cr$ 16.900,00 (de-
zesseis mil e novecen'so cruzeiros).

Amortização; — 1 de Cr$ 804,00 e
23 de Cr$ 788,00.

Assunto: — Assistência Patronr
rAPA-1) — Lotação: DR, na Guane

paNcl\ml.: 3--5-13303. 830 — 
Data do De: -

•
Interessado': — Cern° Gomes.
Adiantamento: — Cr$ 13.000,00 (do-

ze mil cruzeiros) .
Amortização: — 34 de Cr$ 560,433
Assunto: — Assistênáa Patron

(APA-1) — Lotação: Agência e:
Campo Grande, Guanabara.

Nm, — 133,857 — Data do De.-
pacho: 3-5-60.

Interessada: — Rizete Ribeiro d'
Nascimento.

Adiantamento: Cr$ 3.030,09 (três ta::
cruzeiros) (Complementar).

Amortização: 24 de Cr$ 730,00.
' Assunto: — Assisténc.a Patrora
(APA-1) Lotação; Administraer
Central.

NM. 133.877 — Data do Despache
3-5-GO.

Interessado: — Jorge de Moraes.
Adiantamento; Cr$ 14.0(10,0(1 ova-

torze mil cruzeiros) .	 •
Amortização; — 1 de Cr$ 681,C) (

23 .de Cr$ 653,00.
Assunto: — Assi:stência Patron

(APA-1) Lotação: Administraçl, ,
Centra).

pacho: 3--5-16033
. 878 — Data de DE3

Interessada: — Alcídia Sousa Te
varcs da Silva.

Adiantamento: Cr$ 10.030,e0 (de
mil cruzeiros).

Amortização: — 1 de Cr$ 482,00 e
23 de Cr$ 966,03.

Assunto: — Assistência . pattonr
(A PA -1 ) — Lotação: AdniInlstraé.
Central,

pacho: 3-5-63.:
NM, — 133.385 — Data do Dee.

ção.	
— • Asclep'ades Assun-

Adiantamento; — Cr$ 8.600,00 (oito
mil cruzeiros) .

Amortização: — 1. • de Cr$ 381,00 e
23 de Cr$ 373,03.

Assunto; — Assistência pairo=
(APA-1) — Lotação: DR na Bahia.

NM. — 133.886 — Data do Des-
pacho: 3-5-60.

Interessado: — Carlos Adolpho, d
Oliveira Figueiredo.

Adiantamento: er$ 14.00O300 (qr.a.
torze mil cruzeiros).

Amortização: — 1 de Cr$ 661,00 e
23 de Cr$ 653,00.

Assunto: — Assistknria Patrona'
.(APA-1) — Lotação: Administração
Central.Nm. _

pacho: 3-5-60.
133.390 — Data do nes-

Interessad:a — Brica Gabriel da
Silva.

Adiantamento: Cr$ 12.090 	 (de :e
mil cruzeiros)-.
Amortização: "ortização: — 24 de Cr$ 560,01
Assunto: — Assistência patroa!

(APA-1) — Lotação: Educandário el-
vécio Xavier Lopes, no Lutado da Gua-
negara.

SERVIÇO D .E ASSISTÊNCIA
MÉDICA E DOMICILIAR

DE URGÊNCIA

PORTARIA DE 30 DE AERIL
DE 1900	 .

i1
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DIÁRIO Or=ICIAL
SMOZO 1 — PARTE 111 •

órgão de!iinado 1 pottilcacão tos atos da acimnistraollo dearentrahada -

in pfebs6- nas oficinas do Doparia:manjo de Imponha Nacicnal

Capital e Interior:
Si'nfere.. • . . - CrS 50.00 Semestre. . .	 -Cr$ 39,90
Ato 	  -.Cr$ 99,90 Ano  -.	 _

Exterioi :
4_o. . . • • . . Cr$ 139,00

ASSINATURAS

EEPARTIÇUS E -PARTICLTLARES- FUNCIONÁRIOS:

Capital é interior: _

Cr$ 7,00
Exterior:

Ano 	  Cr$ 103,00

Especial:

NM. — 270 P. 15.520-60 — Jaime
Mu7laert Fernandes de Barros Ofi-
cial Administrativo, classe K, lotado
na Administração central. — Dece-
nio de ,efetivo exercício: 26-4-48 a
4-10-58.,

Falecimento á servidor:
•NM. — 226 p.	 12.683-60 — lana-

do Ar:o da Moraes — Artífice, ref.-19,
N9 6.970, lotado na DR no Rio Grande
do Sul, falecido dia 2-2-60.
_Hort; ologação de saldrios,familia

concedidos pelos "of.

Licença concedida: ..

DE, em Minas Gerais:
14M. — 222 P. — 12.511-60 — Fran-

dai ) Linhares Ribeiro — médico, clas-
se 1C, a contar de junho de 1950, re-
ferente à mtonor Sônia — o valor
do salário passa para: Cr$ 3.000,00.•

1
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Maio de 1960

— As Repartições Públicas
d:sverão- remeter ,o expediente
dWinado à publicaçãó 'nos
jor;mis, diàriamente, 'até as
15 - horas, exceto aos sábados,
qucncio 'devei do fazê-lo até as
I1;,0 horas.

- As reClamações pertinen-
te.': á mcvL'éria retribuída, nos
mos de erros ou omissbes, de-
ve; do . ser formuladas por es-
cri o, à Seção de Redação, das
8 O": 17,30 - horas, no.,.máxissui
até 72. horas após a saída dos
Orrãos

originais devera, ser
•:da :.ttlografezios e autenticados,
re-Jalvadas, por quem • de • ds,
feito, 'rasuras e emenda' s.

A matem paga e as as-
lturas - serão recbidds

às.17,30 leorczs; c, aos sába-.
dc.-3, das g,3.0	 . 11,30 • horas.

Excetuadas - as para , o
ex,crior; - • qué ,, scrão sewpre
ai sais, as ,a,ssinatufas 'poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca: por Seis meses ou tun.ano..

— As assinaturas Vencidas
pe,lertio ser . sus pensas sem
az iso prévio.

jtes providcnciar a respectiva
renovação, com 'antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.
--- As Repartições ,Públicas

cingir-se-ão -às assinaturas
anuais renovadas até . 28 de
fevereiro 'de cada ano e es
iniciadas; . em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

A 7im de . possibilitar a
remessa de vce.ores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto

sua aplicação,. solicitamos
dêem. preferência d remessa
por' meio de . cheque ou
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

,Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só Se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

O custo de cada exemplar
atrasadá dos órail.ps oficiais
será, na venda avulsa, acresci.
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e 'de Cr$ /1,00; por: ano

,

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prwo de vali-
elude de suas assinaturas, na
parte superior do encleréça vão
iirpressos o f21.071C7*0 do talão

de registro, o mês e o ano cm
que findará.

A fim de evitar solução' de
continuidade no =12,cebim.ento
cZos jornais, devem o& asslizan- decorrido.

• N.M.	 130.519 --- Data do D2S-
p.ieho: 3-5-90. - 	 • '

Inte..assada:	 Yelva Saraiva da
•Casta.	 •.

Adiantamento: Crs 16.9:10,C0 (dezes-
seis riiit é novecentos cruzeiros).
• Ammtizacão:	 1 de Cr$ 801,00 e
23 de Cr$ n83,C0.

„ Assinto:	 Assistência Patronal
(AP4-1).

NM: --- 130.820 — Data do Despa-
che:	 3-5-50, -	 • •

Inte assado: — Cr$ - 10,000,00 • (dez
mil c. azeiros)	 -	 -

Amc:tização: — 1 de Cr$ 482,0 .0 e
23 de: Cr$ 443,00.

'	 Asstato: — Assistência , Patronal
CAPA-3) — Lotação DR e n Sergipe.

Nm,	 132.0,37 -- Data do Des-
. pacho: — 3-5-60:

Inte..esaado: — Benedito Martins
Cousa.	 .-

Adiantamento: — Cr$ á.020,00 (oito
itil cr:tzeiros).

Amo •tização: —	 de Cr$ 381,00- e
23 de crs. 373,00: 	 '

Assinto: — Assistênca Patronal
(APA- . ) — Lotação: Acminisração

-Centr,-1;
— 133.193— Data do Des-

pacho . --- 3-5-60.	 •	 ^- • •
• inte .essada:	 MniIia. campos.

Adie ntarnentq: — cr$ 3 .000,&o
mil,cr mir0s) •

Amr.:tização :— 1 de Cr$ 381,00 e
23 de cr$ 373,00.	 ,"

Asai ato: — Assistência Patronal
(APA-1) — Lotação: In no Rio de
Janeiro.

• NM.	 132.200 — Dat a do De:,
pacho: — 3-5-60. -

Intuessado:	 Antônio Belchior.
Adi(ntamento: — Cr$ 10.000,00 (dez

;	 crizeiros). - •
Anu rtização: — 1 de cr$ 462,00 e

23 de Crs 466,00.
Aist nto: — Assistência Patronal

, (APA-1)	 Lotação DR no Rio de
janeiro.

NM.' — 133.716 -- bata do Dea-
pachp: — 3-5-60.

Interessada: — Januárla Maria: de
oliveiat Ramos.
. Aditimtamento: Cr$ 20.000,00 (Vgl-
'temii cruzeiros).

,-Amartizactio: — • 1 de Cr$ 941 03 e
23 de Cs 0 1,33,00.

AssUnte: Assistência patrorai
(APA-4) — Lotação: DR na Guana-
bwa.

— 133.718 — Data • do Das-
-• 3-5-50. --

Inttressado: — Romeu Vallim Cas-
tro.	 ,.•
•. Adiantamento: 	 Cr$ 18:000,00 (de-
zoito Mil cruzeiros). 	 •

Arnortizaçâo: — • 24 de Cr$ 840,00.
•As unto: — Assistência • Pearon_al

(APA-1)	 Lotação: • Adrninistraç:io
Cent al.•

NAT. — 133.719 — Data : do Dos-
pach —

Interessada:* — ,Naire Ribeiro Lugo.
Ad.antarnento: Cr$ -14.000,03 (qua-

torze mil cruzeiros).	 •	 -
Amortização: -- 1 .de Cr$ 631,00 e

23 da ' Cr$ 653,00.	 -
As..urito: — Assistência •Patronal

(AP/	 Lotação: Adp-iiiiistra ç-,to
Curti	 .

. ATOS DO .Dinsfrort DO
DEPARTAMENTO DE
• ADMINISnA(lAo

, Dia 23-4-60•
- • Lpostila:
'Pelflcs, na Portaria n.o 96.667, cie

" 0 .nome da 'Dentista, classe
I, inorina Maria do Carmo Mattos
Ribeiro para Maria do Carmo Mattos
Rihai:o Rocha n.o 14.346.

• Dia ..
Atazanas:

• 'Re-dica as nomes dos Extranumera-
rios-Mensalistas constantes "das por-
tarias abaixo especificaoas:

N.9 43.193 — De Maria José Re-
queira para Maria jose Regueira.

N.9 44.778	 De Nemésio Pereira
da Costa para Nemésia • Pereira da
Costa.	 .

1.9 44.802 — De Nadejuza da Silva
Nunes para Nadegicla, da silvá Nune e

• N.9 44.887	 De Wassington Men-
des Caleiros para Washington Men-
des Cilh..3.tros. •	 •

.	 Diz em Pernambuco:

	

-- 214 P.	 11.764-60
Soares de Oliveira — Copeira, ref. 11,
a cantar de novembro de 1959, refe-
rente a menor Maria José — O valor
mensal dosalário passa para: Cr$,..'
1.0(040.	 -

NM. 224 — P. — Raul
Olímpio Albertim — servente, ref. irl,
a conta. de janeiro de isso, referente

Rosele, — o valor mensal
do salario passa . para: C4 500,00,

• 'DR no piaui:
Nm. _ 402 P. 22.$17-$9 Odivr.1

Caellio de Rezende — médico, clas.Je 10
1'.0 3.695, a contar -de inalo de 1937,
ref e.:ente à sua espôsa;	 p valor
mensal passa para: cr $500,00. -

NM.	 512 P.- — 29.590-59 — An-
tônio Pereira Rodrigues
vente-Dactliografe, n.9 4.881, • a contar
de dezembro de 1958, referente ao me-
nor caries Emílio.— O valor mensal

•do salário passa para: Cr$ 2.000,00.
, . DR em Santa Catarina;
NM; — 819 P. 48.338-59 — olga

Serro paladino — Enfermeira, classe
7, N.9 1.256, -a cbritar de setembro de
1959, referente à menor Dalva Tare-
zinha. --1 Valor mensal do salário:
Cr$ 250,00. .

komolOgaçao de salkrio-farnilia
cancelado pela DR. , no piaui

Nm. 054 p. — 3.014-60 Mir0-
cies Campos Veras —. Medico, -clas-
se IC,'N.9 3.067, a contar de janeiro
de 1959, referente à, sua filha Lccilia.
em face de a mesma haver contraído
matrimônio.

•Dia 3-5-60
Equiparações de Extranumerarlos;.

• Mensalistas Funcionários
efetivos, "ex-vi' , do art. 1.9

: da Lei n.9 2.261-54
Maria,' do Carmo Llma — Servente.

rei. .17, N.9 8.737, lotada no Hospital
Getálio Vargas, pernambuco, a contar
de 21-3-58.

Rasemary Garcez Rodrigues .:- Au-
xiliar de Enfermagem ref. 17, Nú-
mero 10.353, lotada na DR no Estado
dá Guanabara, a contar de 24-3-95.

João Deo da Silva — Servente, re-
ferência 17, k.° 11.950, Datado na Dl
-no Estado da Guanabara, a contar
de 16-7 .7 58.	 --,	

.

João  Luiz NUlleS Escrevente-Dac-•
tilógrafo. rei, 17: N.9 13,628, lotado
no Estado da Guanabara a contar de
28-11-57.

Neli Bonorato oliveira — Escrevente
Dactilógrafo, ref. 17, N. 9.468, lotadc
na D.R no Estado da aianabara,
contar de 13-7-68.

13i.az Louvile —: - Auxiliar de Exilei%
magem, ref. 17, .N.9 5.272, lotado nc
Hospital General Manoel do Nasci-
mento Vargas, no Estado da Guan-s
bara, a contar de 3-9-55. 	 .
'Hilda Reis -- Auxiliar de Enferma-

gem. ref. 17. N.9. 6.821. lotada no 'Ias-
vital General itlanoel cio Nascimentr
Vargas, no Estado- da Guanabara, o
contra' de 9-3-54.

Blandina Moreira — Auxiliar de Fo-,7
ferrnagem ref. 17 N.o 5.258, lotatia -
no Hospital General Manoel do Nas-
cimento vargas, - no Estado da-Guana-
bara, a contar de 9-8-54.

Constáncia dos Santos -- •Auxilat
de Enfermagem, rei, 17, .lotada nc
Hospital General Manoel do Nuca-
Mento Vargas, no Estado da Guana-
bara, a contar de 9-8-54.
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N9 3.675-60 — vivaldo Amado N 1.?09-59 — Jemar da C. vid.-
Cardoso — Teat. Especializado — ra de Sons — Natalidade
DAM — Não na como atender.	 Ceei 3.410,00.

Germecinda Nadaes Marques — Es
-crevente-Dactilografa ref. 17, lotada

no Hospital General Manoel do Nas-
cimento vergas, no Estado da Guana-
bara, a contr ade 3-9-54 e

Felismina da silva Sousa — Copeira,
ref, 17, N. 6.290, lotada no Hospital
General Maneol do Nascimento Var-
gas, no Estado da Guanabara, a con-
tar de 9-8-54.

_INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASS!STÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

13:parta:noto de Previdência

RE-SOLUÇA° No DA-43 DE 26
ABRIL DE 1960

O Diretor do Departamento de
Assistência, tendo em vista o que
consta do processo n9 31.7-.6-60. rea

solve dispensar, a pedido, DiIerman-
do Louzada, matricula n9 1.954.165,
da função de Conferente, Eventual,
da Tabela de Pessoal-Eventual, do
Departamento de, Assistência — 29
2+.2ção do Orçamento-Administraeão
Central, a partir da data de 17 d3
abril de 1960. — Salvador Ferreira
França Júnior, Diretor.

O Diretor do DA. face aos parece-
res dos Chefes de Divisão; autorizou

os "Auxílios', nos valores Indicados,
aos servidores abaixo:

N9 22.619-60 — Carlos Corrêa —
Maternidade — DAS — 	
Cr$ 5.000,00.

N9 27575-65 — malva Tereea M.
Nascimento — Hospit. — DAH —
Cr$ 5.000,02.

NO e5.031-60 — Tiberges Vita —
Maternidade — DAS — Cr$ 4.032,09.
'N? 28.543-69 — Sebastiâo Betaste,

de Matos — Hospitalar — DAH —
Cr$ 2.906,00.

N.9 20.162.60 — Milton Libânio
da Silva — Maternidade DAS —
Cr$ 3.060,00.

No 23,148-60 — Odemar Rezende
Guimarães — Maternidade — DAS
— Cr$ 3.0017,00.
e NO 31.679-60 — Cléo Mediria. de
Moraes — .Pag. Ambalancia — ASA
— Cr$ 18.800,00.

N9 34..044-55 — José Antônio Sei-
xas — Mensal — Cr$ 302,02.

N.9 29.573 — Francisco Paulino Pi-
nheiro — Trataneento — DAM — Cr$
4,500,00.

N. — Francisco Paulino
Pinheiro — Tratamento — DAM —
Cr$ 4.5)0,00.

N9 29.549-60 — Joaquim G. de
Queiroz — Tratamento — DAM —
Cr$ 5.000,00.

1:9 23.563-69 — João Dionisio de
aima — Tratamento — DAM —
Cr$ 11.200,00.

N9 23.639-69 — Irene Ceuto Ben-
fim — Int.-Hospitalar — DAH
;;;.$ 2.602,40.

N9 22.427-90 — Delva Pio Lince-
lotti Int.-Hosplialar DAH —
Cr$ 5 . C00,00 . •

NO " 23.476-60 — Maria Helena M.
Famtes — Int.-Hospitalar — DAH
— Cr$ 4.3ta,92.

N9 24392-50 — Nair Pinheiro Gon-
ealves — r eembolso — DAH.—
Cr$ 20.158,00.

N9 28 845-60 — Almir Vieira —
Maternidade — DAS

3.060,00.
N9 29.611-60 — Antônio Luiz de

Souza — Nat.-Interior- — DAS —
Ce$ 402,00.

N9 28.915-60 — Isaac Guimarães
— Mat.-Natalidade — DAS —
Cr$ 4.200,00.

N9 20.08110 — AgnaldO Moreira
cle. P. Faeite5 — Mat.-Natalidade —
DAS — Cr$ 5 838.0(.

NO 24.419-60 — Laia do N asaimeri-
to Montei-o — Maternidade	 DAS
— Cr$ 5.000,00.,

N9 16.474-59 ' — Geraldo Dumont
Valente — Nat.-Hospitalar — DAS
— Cr$ 3.107,03.

CAIXA DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS -FERROVIARIOS

ErAPRECADDS ErA SERVIÇOS
PÚBLICOS

•
PORTARIA N9 3.654 DE 12 DE

MAIO DE 1960

O Presidente da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários e
Empregados -e:ci Serviços Públicos, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 49, i, do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 23.778, de 14
de junho de 1949, e artigo 35. XXI,
do Regimento aprovado pelo Decre-
to n9 ' 43.922, de junho de 1338 e
tendo em vista o que consta do pro-
cesso CAPFESF 6.818-60, resolve:

N9 3.659 — Nomear Modesto Ro-
drigues Tolosa, para exercer o cargo
de Tesoureiro-Auxiliar "CC-5a,
vaga decorrente da aposentadoria de
Armando Victor Ebraico. — w""arJr
Peixoto, Presidente substituto.

TÊRMOS DE CONTRATOSMINISTÈRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Universidade do Brasil

Escritório Técnico da Cidade
Universitária

Térnici de Ajuste celebrado entre o
Escritório Tecnico da Cidade Uni-
versitária da Universidade do Brasii
e a firma "Industrias Móveis Guel-
mann do Paraná S. A.", para o
fornecimento de móveis Destinados
ao alojamento para estudantes, e
sua respectiva instalação nos segun-
do, terceiro e quarto pavimentos, do
Edifício em que funciona a "Esco,a
Primária Tenente Antonio João",
n aCidade Universitária da Univer-
sidade do Brasil.
Aos 26 dias do mês de abril de

mil novecentos e sessenta, nesta Ca-
pital Federal, na Divisão de Edifícios
Públicos do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, à Avenida
Presidente Antonio Carlos n.9 375, 7.9
pavimento, presentes os Srs. Enge-
nheiro Lucilai Briggs Brito, Chefe do
Escritório Tácnico da Cidade Univer-
sitária da Universidade do Brasil, nes-
te Termo de Ajuste doravante deno-
minado "Governo", e Moysés Guel-
mann, representante da firma "Indús-
trias Móveis Guelmann do Paraná S.
A.", com sede em Curitiba. Paraná, à
Rua 24 de Maio n.9 44, doravante de-
nominada "Ajustante", foi assinado
este Termo de Ajuste, resultante da
Tomada de Preços realizada em 21 de
setembro de 1959 e nos têrmos da Re-
solução da "C.S.P.E.", tomada em
sua 314.3 Reunião, constante do pro-
cesso n.9 49-59, aprovada pelo Magni-
fico Reitor da Universidade do Brasil,
por despacho de 6-10-1959, na forma
da E.M. — M.E.C. n.9 181-58.

Por fôrça dèste documento, fica as-
sentado que ambas as partes ajustan-
tes cumprirão as seguintes cláusulas
contratuais:

Primeira — A Ajustante obriga-se
a fornecer, de conformidade com pre-
ços unitários na sua ,proposta de 12
de setembro de 1959, que fica fazendo
parte integrante do presente Têrmo
de Ajuste, bem como as respectivas
especificações, ti seguinte material:

Armários — Para 5 alunos, medindo
3,80 de comprimento x 0,55 de fundo

x 1,60 de altura, com 5 corpos de 0,78
de comprimento cada uni sendo que
cada corpo levará duas gavetas, uma
prateleira e um varáo para cabides
e terá uma porta com fechadura tipo
Yale, tendo internamente um espelho
de 0,60 x 0,40, e bisaute" — Preço uni-
tário: Cr$ 35.000,00.

Mesas — Para 5 alunos, medindo
3,50 de comprimento, com uma gaveta
provida de fechadura tipo Yale para
cada aluno — Preço unitário: Cr$
10.500,00.

Camas — Para 5 alunos, medindo
cada uma 0,81 x 1,90 de comprimento
— Preço unitário: Cr$ 15.000,03.

Mesas de Cabeceira — Para 5 alu-
nos, medindo cada uma 0,70 de com-
primento x 0,48 de altura, tendo uma
gaveta de 0,20 de altura — Preço uni-
tário: Cr$ 5.000,00.

Cadeiras — Para 5 alunos, tipo
Guarapuava,. totalmente de madeira
— Preço unitário: Cr$ 2.150,00.

Assim considerando, os preços dos
referidos móveis resumidos serão ou
seguintes:

Cr$
Para um tuteio 	  13.530,00
Para grupo de 5 alunos 	  67.650,00

Obriga-se ainda a fornecer 200 cca-
ehões de molas medindo 0,87 x 1.88,
confeccionados emt ecido de côr cin-
za com botões externos, pelo preço
unitário de Cr$ 2.850,00.

O preço total do referido forneci-
mento, incluindo a sua montagem e
Instalação, importa em Cr$ 	
3.276.000,00 (três milhões, duzentos e
setenta e seis mil cruzeiros).

Segunda — A despesa, no valor to-
tal de Cr$ 3.276.000,00 (três milhões
duzentos e setenta e seis mil cruzei-
ros), correrá à conta do "Fundo Es-
pecial para as Obras da Cidade Uni-
versitária", existente na Reitoria da
Universidade do Brasil e será deduzida
do empenho expedido para êsse fim.

Terceira — O pagamento da láltIM9
fatura, qualquer que seja o seu valor,
dependerá do atestado que só será
passado depois da aceitação de todos
os trabalhos pelo Governo.

Quarta — Para garantir a fiel ext
cução do presente Termo de Ajuste.
a Ajustante depositou, 'na' Caixa Eco-

nômica Federal do Rio de' Janeiro
a importância de Cr$ 98.40,GO (no-
venta e oito mil, duzentos e oitenta
cruzeiros), correspondente a 3% do
valor do presente Termo de Ajuste.

Quinta A Ajustante perderá a
caução de que traaa a cláusula ante
rior e poderá ser declarada inidbnea
para contratar outro serviço com o
Governo, se negar-se a cumprir as
condições de sua proposta que fae
parte integrante deste Termo - de
Ajuste.	 •

Sexta — Serão aplicadãs, pelo Go-
verno, multas de Cr$ 530,00 a Cr$
5.000,00 por infração de qualquer ciai:-
su/a do presente Têrrno e do dõbro
em caso de reincidência numa mesma
falta.

Sétima — A Ajustante fica sujeita
a uma multa de Cr$ 5.600,00 por dia
que exceder o prazo estipulado na
cláusula pitava.

Oitava — O prazo para o forneci-
mento e instalação dos referidos mó-
veis será de 90 (noventa) dias, con-
tados a partir da data da publicaçaa
dêste Termo de Ajuste no Diário
Oficial.

Nona — A Ajustante declara e/ege.
o Fôr° desta Capital como seu do-
micílio legal.

Décima — O presente Termo de
Ajuste fica isento do pagamento do
selo proporcional, em virtude da Cir-
cular n.9 23, de 6-8-48, do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, e publicada no D.O.
de 16-8-48, págs. 11.652.

E por estarem assim acordes, la-
vrou-se o presente Termo de Ajuste,
no livro competente do Escritório
Técnico da Cidade Universitária da
Universidade do Brasil que, depois de
lido e achado conforme, vai assinade
pelo Chefe do mesmo Escritório Téc-
nico, pelo representante da finam
Ajustante e pelas testemunhas abaixo
indicadas.

Divisão de Edificlos Públicos do De-
partamento Administrativo do Serviçe
Público — Escritório Técnico da Ci-
dade Universitária da Universidade
do Brasil — Em 26 de abril de mil
novecentos e sessenta. — Luctlio Briggs
Brito. — Moysés Guelmann. — Tes-
temunhas; Heitor O'Dicyer. — Zenai-

e Curv.
(N.9 18.827 —, 28-4-60 — (ta 012,00)

Escola de Química de Sergipe

Térmo de Convénio celebrado entre o
Ministério da Educação e Cultura
e a Escola de Química de Sergipe,
para regular o emprego de recursos
concedidos pelo primeiro à segunda.

Aos seis (6) dias do mês de maio
de mil novccsaeos e sessenta (1901)),
presentes no Gabinete do Ministro da
Eclucaçáo e Cultura o respectivo Mut
lar, Professor Clóvis Salgado, e a Es-
cola de Química de Sergipe, funcio-
nando em Aracaju çSe), representada
neste convênio por seu Diretor Pro-
fessor Antonio Tavares de Bragança
deliberaram assinar o presente con-
vênio para regular o emprego dos re-
cursos aqui previstos, concedidos pelo
Ministério "da Educação e Cultura
àquela Escola, mediante as seguintes
cláusulas:

Cláusula primeira — O Ministério
da Educoção e Cultura se obriga a
concorrer em mil novecentos e ses-
senta (1900) com a importáncia de
quatro milhões de cruzeiros (Cr$ ..
4.000.000,00), os quais se destinarão
a. ser aplicados pela Escola de Quí-
mica de Serra, integralmente, em
parcelas segunao a especificação se-
guinte, nos termos déste Convênio:

Cr$
a) pessoal 	 	 108.000,00
b) equipamento 	  2.862.000,00
c) obras 	  1.000.000,00
d) Serviços • encargos	 30.000,00

Total 	  4.000.000,00
Parágrafo único — No prazo máxi-

mo de dez (10) dias a contar da data
do recebimento da Importância con-
cedida, a Escola de Química de Ser-
gipe fica obrigada a colocar à, dispo-
sição e à ordem do Departamento de
Administração do Ministério da Edu-
cação e Cultura, em' conta de depo-
sito especial na agência Central
do Banco do Brasil S. A., no Rio
de Janeiro, a parcela correspon-
dente ao item 4 desta cláusula, no
valor de trinta mil cruzeiros (Cr$ ..
30.000,00) destinando-se essa parcela
à manutenção dos serviços da Comis-
são Supervisora do Plano dos Institu-
tos do referido Ministério.

Cláusula segunda — As despesas de-
correntea do plano de obras equipa-
mento ou de remuneração de pesSoal



a) pessoal
a) equipamentos 	
c) obras 	
d) 'serviços e encargos 	

Cr$•
430.b00,00
500.000,00

.990.000.00
30.000.00

•
1816 Senta-feira là 	 •
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	 Maib do 19É0
_ 

preSisto :ar) • clausula , É:In-seira e que
sercedasii - eedalseicedic. Pai
paecelrs 1, 2 e 3 .do	 global

	

ar.zio na mesi 	 Cáttsula serdo
;a reeten de Quirinea

Esdeisie cora seus - próprias recuses.
Cd eus u. -ismer? a —. A1m da anil-

caeãe esdeclica • de recursos prevlsa
ree cif:zeles anteriores, a Escola

uírllct -dá Sergipe :se Obriga:
'a Csálner. recai...os -própries

soa rede.% que • sejam neceoserios e
siliciente3 para bani cuniprit e das
esnvoleer os encargos ciseorrentes da
execuedo dêste Convênio; • ,

-•h) a r elentar o enisnb 'das (Usei-.
Vines de,s. carsoà_ que -mantêm,. da
modo eus preporcionem aos alunos
cepaeide-.S.2 teenica caté Os torne antes
para td eeslee nrcficsicna lsneate, Com
a mdeiria eficiência é objetividade, àS
eeleel-ecies das atisidedes prodUtorat
nardends, nedrdo ,e2111,a evediese
dos prodlemas respectivos; no campo
tecno'ogles;

e) a Tornter pelo menos alguns ele,
mentos de corpo decente , tralsalhande
em eedrosde temo integral; • •

d)ã CP:dr due - b pessoal - discente
tenisa fresilência Obrigatória aos tra-
balhos 'eseclares;	 •

e) a To:leiter ão Cense:lho Naelodai
de rena Co a_áinpdação de- nednerb
de vaeãe .de sties pelmeiree series:-

75 á anter flitilresdente ctirSos
psie-graclureãb e de apetfelçeaMento,
além (les cursos normais: para obter),
çéo do diploma de primeira gradua-
çéo;	 •

te além dos professores. eventual-
mente- existentes, a contratar prefes-•
sores nacionais eu estrangeiros, na
medida do possivel epara orientar eur-
soá' CO ineestigaeões especiais e enri-
quecer as atividades docentes e men-
táticas 'da Éscoià; 	 •

h) á, na ellibõriseão da organleaçãe
dos cursos de gradizaçãO e de pós-
gradda 4ãO, ofereeef - adequeda varie-

- dade de dsciplinas eletivas:para inuls
etiplicat rer possibilidades de eSpeéia-
lize.e)o quê O . prolr,iteáso ''tecnol3gico
exige;	 •

ly á, grtdativamente, ampliar o
sino, nos tursoS !lhe mantém. á :f.jrn
de atingir alto- rilvel de Deeqüib,, et-
pècialrhente fida cámone das dieelpii-
nae basicree; a Matemática, a Ffslest,•

• a Eletrioidede, , a .Medâniett e á ECO).-
nbelle;	 •	 •

11 a estudar e estabelecer o preen-
chimento útil de, tôdás as. vages .de
sues primeiras séries dós Cursos be-
neficiados UM OS reeutàoá- ffleticlona-
dos na élé.ilettla primeira,- corri alunos
ademiadamente _prenatadoe para s'e-
guireirl. com proveito, O „ehelho
minIttrado;	 -

I) a sennefite adilem a parcela pre-
vista tio nen) I da cláusula primeira,
no pagamento de professores ou tec-
nologistaa que trabalham em regime
de tesispo ihtegral; .

	

.	 ,
m) à eindar , à Comitd6 Supervi-

sora do pieno cies institutos. do Mi-
nisterid da Edueatlió é cultura. tela-
tóries Mensais sobre, o emprêgo elos
recursos inenciohatida ila bladsbla

gimeirriS e. tambStil, sobre n ensino e a
educarão nos _cursos beneficiados com
os citados recursos;

• ti) a torhecer precitatla Cemissáãe
Sdperviscira do Planá dos - - Institutos

• todas- ge informaeões que lhe forme
eventeelinehte solidtadas pala: tete-
Tida Cordissao, emn relaebb aos ,esersos
berleficiados pelos aludido tedursos:

• ' o) .a comprovar; perante o dedo
. competente. -do Ministério 'da •Educa-

• Çã O e Cultura, a ' aPlicaÇão . d de. recur -
sos pr,eviss es nq e i eneula peie-rem,

Parágrafo , doico	 Cordore4ndeme
se 'cotio- adrideetteisr entre . os- Trem--

, mentos previstes na o ltnea 1 desta
• eeláus"?	 es peres ., -'t'5 	 :4 •

• aluncs do 3 -eu 4e• ano. 'da Escola, os
• -.„

:nials em número de ' três (3), rio ml-
nino serão pela Esebia ebntratados
pera deserripenharem ftineão de au-
:aliares ou de assistentes do corpo-do-
cente ou ens pesqmeas tecnológicas
zupervisionadas por - .C.s n:e, desde - que
os citados alunos &adiete-em Ene
ftineõeS • Sem pzejtriza da frediiência
obrige.tdzia é do bom 'apreveitalnehte
nos cursus que - se:piem.	 ,

..
Citusvia .rtuarta — jeoderá a Escola,

mediante tenVénio e ' satisfeitos cs
objetivos do' peersente, essudar-se com
o Instituto de Teenelcgia e Pesquisa
de Seremes .pa-a a rea lizarão cies
obras vevistas, no item .3 da • cláu-
sulaspt imeira .	 .	 •
' C1ánsvirt onintá — Mediante resides
rirdento da Escola de Quim l ca de
Aracaju e -perecer da ! Cemissão Su-
pervise-vã do Plane dos Inetitutos, de-
viciamen' e r....brOVát10 pelo . SenhOr 'Mi-
nistro oe- toado da Fdticaeão e Cul-
tora, • ,será - fecuttede a transferência
de recureos de. 1'.m para outro item t o,
esquema de aplicaeões das inidorten-
Cies e•revistss no cl 4 tutda. primeira
dePois .de tu:trovado o. re-ristro . Pelo
Teibures t el e Ccntas do resPectiVo ret-
ino e ditivo.	 -

Ésebia Rabiaria de Medicina e
• Saúde i'Llialida

ermo de ConvÉnio celebrado entre -à
Ministério da Edecacdo e.Cfiltura é
á 'Esto:̀ 11, • Bkhiana de Medieina é
Saildc Pública, de ;salvador,' Saliiá,

laOs ' seis (G) dias do mils de mal()
de Mil novecentos e sessenta (1960)
preslites noe ssabinete do Ministro dê

cia nduca7áo e Cultura e - o
reepectivo titular, Prcresior. elevis
Calzade, e a. Escola Vahlaha de Má-
didina e baucié Públieas neste cone-
sio reneesentado por seu bastante pró-
curador, Sr. Armindo Balt:sio.% deli-
beraram assinar o presente convênio
pura régulár o emprêgcl doe recursos
atei' previstos, concedidos Pelo 'elide-
terio . da Educação e Cultdea Ão. Fefe-
riria -Eacela, Mediante a'S
se.gdintes:

Cláusula primeira Ministério
dá Edtieadad d Cultura se obriga a
concorrer em Mil hovecentos,e sesseri-
Is (1950) com st importância de qua-
tro tailheáá -de ceuze.res (Cr$. 	 •
4.e90.000,D0 ), às elais he destinarão a
ser aplicados pela Escola ,Bahiana 'de
Medicina e Saúde Pálaliea, de SalVá-
dor, Ballia..integraltriente, em porca-
as ssegundo • a especificação abaixo,

nos termos diste convênio; •

Total
	

4.000,000,00

Parageafo, únieó — No prezes Má-
iFhó tle 'dei- (lb) diãáá Untar dá

data do' recebirriento da importância
concedida,. a Escola ilahiena de Me-
dic:iià e a.úcle Publica ficá Obrigada
a eoloCar à disposição e rls. ordem do
Ddeartamento de- Administração do
Midietério da Educação e Cultura, eln
coita de denáSito espacial na Agen-
cie -Central do Banco do Brasil S. A.,
nb Rio dê Janeiro, -a importâneia
triita • mil cruzeiros (Cr$ 30.000.00),
co, sesfsondente , à alinea d desta clau-
sule; deetinando-á essa parcela à ma-•
nu enção dos serviços da Comissão
Susservisora. tio Planb doa •:Ihstitutoe
do mesmo , Ministério.

táriSettiSéedentin — As desPeSaS de-
cai sentee do plano , de' oPeas, 'equipa
me itos ou de réminetação dó-
pri-iistsá na' eláUstila pios-deita é quê
bre:dar/1Os	 eetabeelcidoá nas
pai :Selas do auxilio global mencionado
há rheeine, elátiadle, Serão cobertas
pela Escolha- Bahiana	 -Médieina e
tdat de Pública, com seus próprios re-
Cursos.	 -

terceira — Alérid dá atai-
Cação especifica de recursos previstos
na cláusula primeira, a • Escola-
hiana dê Medielish Sande Púbila Se
bliedeat	 •

deátiriar. recursOs próprios de sua
tecrita, Mie Sejam necessáribs b sn-
ticicntri para . nem cumprir edesen-
toi l 	 tilai-10S decorrentes dte l a eié-
Cuçeo deste Convento;- --•

b) a.oriefittir eissifici das discipli-
hes, dos Urso§ que inahtêm, de Modo
que' proporcionem abs alunos -capei=
dad) técnicae que os torne aptos pata
át a •ders tirofissionalmente, com ,a Ma-
teis-dl sseesefincia e objetividade, às
exie Snciaá- das atividades produtoras
bac eriais, 'de acõrclo com .:a evoliseab
dos problemas respectivos, rib cattipb
teci:ológico;.'

m) a manter pelo irienbs alguns ele-
bentos do corpo docente -trabalhando

regirna de tempo integral; e
d) a . exigir que o pessoal disethie

tenha 5reciiéncia obrigatória aos tra-
balhos escolares;	 •

e) a solicitar ao Conselho Nacional
de ?eitieareo emplie cde do ninn.)ro de

liseste -4a leu pierneittià Series;

•/) a manter fiittittintenté cursos de
pos-graduaçãd é dê aperfeleriamento,
ãéin .doS eu aos normais Para obteh-
Ção do diploma de piles- jeira 'gradua-
çe,o;

g) além dos piOtest5rés, eventual-
mente ekisteritcs, a coil'.tatar Prdfas-
serres nacionais du bãtrinigeiros, na
tietlida do possível, para orientar
_ursos ou investigações especiais e .els-
riqueeer as atividades docentes e cien-
tificas da Escola; .

7s) a, na elaboração da organiza-
ção doe ctieses de gradilação e ue pOs-
gradusieão, Ofereceradequada varie-
dade.de diseirAinaS bletivas Para mul-
tiplicar as possibilidades de especia-
lização tine o brogresso tecnelógioo .
exige;	 ,

1) asgratiativemente, ampliar o en-
sino nos carás que Mantéis), a fim de
atingir alto nível de pesquisa, - espe- •
Clabliente nos camptis dás disciplihas
PételcM: a física, a calimica, a bio-
logia, a economia; 	 •

.

1) as'ettudar e. eçtabelecer à preen-
éhirnende útil de • todas as -  de
suas ;primeiras séries dás nrsos be-
nefiáiaabS Corri ás recursos menciona-
dês na elitisula Prinieira,- com aluriós
adeqqadamente epreparatioá para se-
guirem, Com Prot,eito; b tntino neiat-
rahilátreido;

1) a somente aplicar a parcela .de
calátrisêefitrie • é oitenta mil. cruzeiros
(Cr$ 480.000,00), prevista hs elihea,
da ,cláusula prirneira, no pagamento
de 'professores ou tecnologistáá mie
trabalhem em regime de tempo inte-
gral;	 •

•m). a . destinar -á barbela de dois mi-
lhões novecentos e noventa mil cru-
zeiros. (Cr$ • 2 990.090,00) 4 prevista na
alínea 'e . da cláusula primeira, no pa-
gamento de, Obras que se destinam-
possibilitar o perfeito funCionameno
cibs seus Departámentos de: Morfo-
logia, Fisiologia :e Patologia;

si) á enviar ã' dornissãci Éuhe'rvisora
do Plaiici dos Institilt0s, do Ministério
Sa Eciticação é Cilltufas telatórios
ifiénââià Sõbth 6 etatorêgb doe tecursos
mericionadoe na claststlist primeira, e,
Sambem, Sôbá ci ellen-ir) e a educa-
ção isoS étirás kiénéfieladiee edin os ci-
tados redurás;	 . •	 •.

Clatisá lá GS casos omissos
eerão aPreciados pela Comissão Sti-
p telsora do Plane dos Instittites, que
os. submeterá "à detilsão finei do Se..

teiáriatila • Os 'casos oinissOs
serão apreciedes pela •• Corniásão Sti-
iservsera' do Piesid -dei Institutos
que os suorneterá à decisão final do
Se:Moi Pitri s teo de Estado da Educa-
cdió é

Cláusvla sÉtima — O presente con-
Vênia terá Viga/leia .a d 'arde da data
do 'seer .temstro peio Trilsunel de Con-
tas até trinta -e - um • (V) de dentais
hro do corr eu-te' ano, não se respon-

ssabilisei)d r o Uni ão ores iridenieectib
aigurna..eee n aquéle Tribunal dene-

e --o registro.	 ,
•Clamar/ dita—ra — O inadimples

mente, por parte da Escola de Cede
mica de Sergibe • de ctue l auee das dia-
pese fres , do presente- Ceneérdo, ins-
tile() tia	 •ara firmar ou,

Cerd•énin d e ne'uresea- ou finstli-
dee do. ruas-ente, at 4 inteerel
peidsento claS bistigaeões • aqui • assu-
midas.

•Clá ,, cu7n. 'nona Fico eleito o.frh
da Capital Federei peia dirlinir
evaisader dúvida< (pie se orPtinarein
da eireeiteãO déste ConSsênicd

•Cídu qu : o • déciMa , A 'désnesa -de-
corrente do Pregente Convers ie na Im-
portância de. Cre 4 ("0 .00 (qua-
tro mithdes de critzeiroS.).- correr) á.

n .(;r3ta de recursos conSidnadns à uni-
dada orsernentetia serie nove. zero
ene--- rs.. raro do is ((o 04.9'2)
são. eo Orçamente (Encargos Gerais e
se Classif ies na Verb, teas.eero zero
aero.' - (3 0.e0) — Desenvolvimento
'isconosolco' e Social. reneigna^ã'n teSs.
dois eero• zero (3 2 . 00) • e- . bisnoSI-
tiVos Constitucionets, Sebconsigtrledle
ir:Sedela. Zer0 • Çl iatro (3.2,04) — Me-
nuteneãn e des envolvisnehtri do êtisi-
nd (artlect cabe() é .se.ssénta e•tieVe
(1?..9) e nerá n•eafo único do atile()
cento e eelenta è h m(171) da tdbriSe
tStuic5o.Ve.derril. 1teii 1il fl)FlPío
de .serisiee eae pii'a o tieseiiselvirsiSnto
ed Ct.:sies - 11e.	 Corre•eds'S Cem e-
tIdacTc' uit1Iidáe é natticula res oara
rimpliacão, rouina-nen,te e reeduisin-
"Sn de esteies e lec f ibitos ri n. eèesns-
lordá, altere te lattb dle), ate,dre
tro etreee 14 . 1 3) — i +1é ," i r, ria Pie-
esteãoe Cultertd.'da •Ted rdseero trêe
re it, delse erted'€: niten te .e d eis (3 ebs)
de sete de de'' .tnbi'o de tr 'l r'ovrrç'r'7Yes e cif-1-1 1 -1+e e neve (l o s %))„ ten(4e

embenised ,r recife-ne n cendácis
esente nalibere S19 de três (3) de medi
d.e mil novecentps e sessenta (1950).
' E, -. por estarem acordes; trivrOusse

donvenlis ode eetti .e eri se s do nelas
cartas interessadas • é nela tes t-Print-1-0.4	

OAT`.10.	 1,1/1,10

• Int nit'	 ;ir!, r'rs	 11r&izra.-•

	

,r--' - Não.	 ./osg. Cirsfoso
ffrrh gari	 :

(N9 20.103 •	 9-3-00	 Cre

•

	

áti eftlrfiédée à precitada Comissão	 •

Simervisbra do -plano, dós Institútos
tecias as. intbriritieSeS Ihe forem
eventualmente solicitadas bela refe-
rida Comiseão, !ern relação aos cursos
beneficiados, pelos, aludidos recursos;

p) a comprovar Perante órgão com-
petente do Mitiiatério da Educação e
Cultiira,•a apliCação cibá éttirsbs pte-
Vist(: na ,cláU, subi, Primeira.

Parágrafo único — CpmPreendend;
se corrib admissiveis entre os pagas
mentos da alínea I desta clausura os
pagamentos pró-labore, a • alunos da
Eacola que desempenham função de
auxiliares ou 'de assistentes do corpo
doCefité 6ti Pet'quiasts tecnblógIcas
simeevisitihadas por êste, desde que os
citados alunos satisfaeam suas ftm-
eões semri prejuizo da frehtiência obei-
gatótia nos chrsos que seguem e nso
eitsétraeairis_ outras atividades . 111eristl	 â 

-
Cláusula quarta — ,Mediante re,011e-
rimento da Élecola taldana de Meell-
chia Saúde. leúbliCa e parecer da Co-
rillàãáo SuperVisora do Plano • dos
Institutos,, devidamente aprovado _Peio
Senhor Ministro de Estado- da Edu-
Cação e Cultora, , será .- facultada a
transferência de reetriSoe de - 	pata
mexo item do esquema de p:icaçties
dás itilritirtfthelaS Pretistas	 -
sula primeira, depois cle aprovadb
registrado pelo Tribunal de Contas e
i•eSpettiVo termo aditivo. -e



	

a) pesteal . 	
-b) equipamento .
c) dbarts
d) serviços e encargos

	

TOTAL. 	

Cr$
2.000.00,00
1.000.920,03

16 853.000,03
150. 00,0)

20.000.000,0a
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Evla:o do 1550 1817

TêMnet de C5nténió celebrado entre O
Ministério da Educação è Cilltiira e
a Sociedade Mineira de Enàín0 Mé-
dico, para regular o emprégo de re-
cursos ebneediclós pêlo primeiro
segunda e deStinados á aFFileculdadc
de Ciências Médicas de Minas Ge-
rais, que esta mantem.

Aos Seis (6) diaa do Mês de maio de
mil novetentos e Sessenta (190), pre-
sentes.no Gabinete do Ministro de Es-
tado da Eddcação e Cultura a rsepec-
tivo titular, Professôr Clovis Salgado,
a Sociedade Mineira de Ensiho Mé-
dico e a Faculdade de Ciências Mêdi-
mis de Minas Gerais da qual a Sotie-
dada é mantenedora, sendo ambas
essas entidades representadas pelo Dr.
Latas Monteiro Machado ,na titia/ida-
de de P residente da primeira e Diré-
Lar dá segunda, deliberaram assinar o
,présente convênio para regidar õ era-
eprégo dos recursos aqui prevista con-
cedidos pelo Ministério da Educaeão
e Cultura à referida Saciedade Minei-
ra de Ensino Médica, mediante as se-
guinte clausulas:

Clausula Prinheira —o Ministério
da Fdnellead é tna tura se obi iga • a
cohcbrrer em Mil novecentos e ses-

' benta (MO) com a importância de
vinte milhões de cauzeiros 	
(Cr$ 20.0.000,00), os culais se des-
tinarão a ser integralmente aplicados
pela Sociedade Mineira de Ensaia Mé-
dico ha Facilidade 'de Ciências Módi-
cas de Minas Gerais, da (mai é man-
tenedora, obedecida á especifickão
seguinte e nos têrmos clêste conv2nio:

Parágrafo único — No prazo má-
ximo de dez .(10) dias a contar da
data do recebimento da importAnda
concedida, a Sociedade Mineira . de
Ensino Médico fica obrigada , a colo-
car à disposie.ão e à ordem do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Educação e Cultura, em
Conta dé depósito especial na Agência
Central do Banco do Brasil S. A., no
ttio de janeiro, a ImPortancia de
'unte e élhqtlehi a mil ertieeiroa
(Cr$ 15).000.130(1,00) correspondente à
alínea d desta cláusula, destinando-se
essa importericia à manuteneão doa
ServiçOS da CoMtsSão Supervisora do
Plano dos Institutos.
.Cláusula Begtinda — As desp'eses

decorrentes do Plano de obras é ema-
painento, ou de remuneração do pm-
soai, previsto na cláuáula primeira,
que exeedain os litliites estabelecides
nas parcelas do Imanto globalmen-
cloriado na Mesma cláusula serão co-
bertas . pela Sociedade Mineira de En-
sino Médico" com seus próprios . recur-
aos. •

Cláusula Terceira — Aléin da apli-
caçãO especifica de reçyrsos previstos
na dióinuià anterior, a Sobiedade Mi-
neira de Ehsind Médico se Obriga:

a) a destinar recursos preprioa, de
sua rtctitn, caie adem suficientes e
necessários para 'cumprir e d eseneol-
ver os encargos deetirrentes da• exe-
cupão dêste Convênio;

ii) á orientar o ensino das discipli-
nas dos carsós que Mantém de modo-

peOpoitionern aos alunos capaei-
(lede técnica, que os torne aptos para
atendee . profissionalmente. Mn á má-
abria eficiênCia é objetividade, ás exi-
gencâs das atividades produtoras na-
bienais, de ac0rde com a evolução dos
Problemas reaPectivos, fio. earripo tec-
nológico;

e) a manter peld menos alguns ele-
mentos do corpo decente trabalhando
emn freglitié de tepõ integrei;

á exigir chie b pessoal discente
tenha freqUência obrigatória tuas tra-
balhos ëáholares;	 •
a)(hariter Ctirios de

pós-graduação é dê aperfeieoattiento,
além dos cursos normais para obten-
ção do diploma de primeira gradua-
00;

f) além dos . .professôres, even-
tualmente existentes, a contratar pro-
feesõres nacioanois ou estrangeiros, na
medida do possivel. para orientar cur-
sos eu investigações especiais e enri-
quecer as atividades docentes e cien-
dilecta dê Escola;

g) á, na elaboraçãci dê, otganizttehb
dosi . curaos de graduação e de pós-gra,
duaeá'b, oferecer . adequada Variedade
de disciplinas eletivas para multipli-
car as PbssibilitletleS dê espeCiallzação
.que o progressa tecnológico
• h) a, gradativaménte, ampliar d éri-
sino, nos cursos que mantém, á firn
de atingir alto nível de pesquisa, es-
pecialmente nos campos das discipli-
nes básicas: a Fisiologia; a 13lb-epti-,
mica e a ,Biologia;

1) a estudar e esiabeleeer bpreen-
chdriento útil de tôdas as vagas de
sues primeiras séries dos Curses bene- I
firandes ctim os redi rsos Menai( ruirias I

na clau.sulas Primeira, Uni .alunos

adequadamente preparados para se-
guiram, com proveito, o ensino no-las
ministrado;

1) a somente aplicar a parcela de
dois milhões de cruzeiros 	
(Cai 2.02P.000,C0), prevista no item a
da ciais, a primeira, no pagamen'co
d3 peofc :es .ou tecnologistas caie
trai:a:hem em regime de tempo inte-
g ahl

O a enviar à Comissão Supervisora
do Pleno dos Institutos, do Minaste-.
nio da Educação e Cultura, relatorioa
meneais sõbre o emprègo dos :edil ses
mencionados na clausula primeira, e,
tambÉm, sôbre o ensino e a eductaeão
nos cursos beneficiados Com os eitarloá
recursos;	 •

nt) a fornecer à precitada Comiesão
Supervisora do Plano dos Institutos
Meles as InformarõeS due lhe toreni
eventualmente solicitadas pela refe-
rida Comissao, em relação aos ...eirada
beneficiados Pelos. aludidos recursoi;
- n) a comprovai., perante 'o órgão
competente do Ministério da Educa-
elo e Cultura, a aplicação dos recur-
sos previstos na cláusula , primeira.

Parágrafo único — Compreendem-
se corno admissiveis na alínea ,1 desta
dAtisula os pagamentos "pro labore" a

unes da Escola que desempenhem
futieêo de aindliares ou de assisten-
tes de corpo decente ou em pesquisas
tc enológicas supervisionados por éate,
el-scie que os citados' alunos satisfa-
çam suas funções sem prejulio da fre-
qüência. obrigatória nos cursos que se-
guem e não exerçam outras ativida-
des além dessas.

Cláusula Quarta — Mediante reque-
rimento tia Sociedade Mineira de; En-
sino Médico e parecer . da Comissão
Sapervisora do Plano dos Institutos,
devidamente aprbaado pêlo Senhor
Ministro de Estado' da Educação e
Cultura, será facultada a transferên-
cia de recursos de um Para outro item
do esquema de aplicações das Menor-
tanciaa previstae na cláusula Prinieira,
depois de aprovado e . registrado pelo
Tribunal de Contas o respectivo Ur=
aditivo.

Cláusula Quinta Os casos onda-
sos serão apreciados pela Comissão
SuPerVisora do Plano dos Institutos,
cate os submeterá à decisão final do
Senhor Ministro de Estadb da Edtieá-
eaci e Cultura. -

Clátisula Sexta — O iDresènte .Coti-

Ohl 'o . terá vigência a partir da "data
de seu registro pelo Tribunal de Con-
tra ata, trinta e din (31) de dezembro
do corrente ano, não se responsabili-
zando a União por indenização al-
guma, caso aquêle Tribunal (denegue
o registro.	 .

Cláusula Sétima — O inadimple-
mento, por 'parte da Sociedade Mi-
neira de Ensino Médico ou da , Fa-
culdade de Ciência Médicas de Minas
Gerais; de qualquer das disposições do
presehte Convênio, Implica na inabi-
litação para firmar outro Convênie
da natureza ou fnalidade do presente,
até integral 'cumprimento das obriga-
ções' anui ,,assumidas.
• Cláusul Oitata — Fica eleito o fõro
de Capitel Federal para diriinir emala-
quer dúvidas que se originarem da
exeeticãO dêste conaênib.

Cláusula Nona — A despesa decor-
rente do Presente Donvêind, ha impor-
táncia, de Cr$ 20.000.000,00 (Vinte
Milhões de truy.eiros)„ correrá à conta
de rectirsos cdfisigriadtis à unidade or-
tainentária -zero nove. tero quatro.
zero doia (00.04.02) — Divisão do Or-
çamento (Encargos Gerais) e se clas-
sifica na Verba três. zero, zero zero
(3.0.00) Desenvolvinientd Eccinô-
mico e bácial, consignação teês, doia
zeio iero (3.3.0e) , Dispositives
Constitucionais, subconsignacão três,
dois. zero quatro (3.2.04),a- Mantiten-
ele e desenvolvim en to dó ,enslno (ar-
tigo cento e sessenta e nove (15P) e
narágrafo Único de artigo cento e se-
tenta e Um (171) da Cons t itaere) Fe-
derei,	 (1) Plano da Mi:farão
para' o desentoivimento — ulinCa dois

(2) convênios com entidades públi,as
e particuiares pa.a ampliaçao, eq
mento e manutenção ne tacias
de medicina, artigo quarto (4 9), arhxz
qUatro. Ceie (4.13) — da
elducação e Cuituaa, da Lei nons.0
três tad, seiscentos e oitenta e ceas
(3.602), de sete (7) . de de,:eine; o c.e
mil novecentos e cinta Ma e it:.,/e
(1959), tendo sido empenheda c.-n-
:orme conhecimento nú nero 3
(três) de inalo d'e mil noVecentos e
sessenta (19e0).

E, por estarem acordes, lavror-so
êste cen.arno, que vai asa:nano pe.as
partes interessadas e pelas temam.'
nhas abaixo.: CtOnS SalgádJ. —
Lucas Monteiro Machado. —
Brás. da Silvo.' — Pe. LacJrcio D.aá
de Mou; a.
(Nu 20.106 — 9-5-E0 — Cr$ 810,0)3).

•
•

Escda Poiltécnica da Univer-
sidade de Pernambuco

Têrmo de convênio celebrado entre
o Mintaterib ca Euucaçao e
tara e li Escola Politécnica da Lit:-
versiaa2e Catt.gica de Pertka„ijimo,
pai a reputar o empri.go de reeu;sli
concedidos pelo printeao à se0inda,

Aos 'seis (6) dias do mês de maio
de mil novecentos e sessenta (19ea),
presentes rio Gaainete do Mlnistao
do Estado da Educação e Cultura o
respectivo titular, Professor Clóvis
Salgado e a Escola Politécnica aa.
Universidade Católica de Pernambu-
co, representada pelo seu Diretor,
Professor Jose Tôrres „Pires,/ delibe-
raram nanar o presente . convênio
para regular o emprego dos rectueaa
concedidos pelo Ministério à Esecla,
para que esta os npliqde mediante as
cláusulas seguinDe:

Clátlaula' Pritteira — o Ministério
da Educação e CliltUta se abriga 'a
concorrer an mil novecentba e se,
senta (1950) com a iinpoetancal
dez milhões de cruzeiros (CI$
W003.000,00), os quais se destmáriio
a ser aplicados pela Escola Poiltéc-
nica da Universidade católica de Per-
nambuco, Integralmente, em pa.celas
segundo s especificação seguinte, nos
térnios deste convênio:

Cr$
é:1 ' Pessoal 	 	 4.118.000,00
b) Equipamentos 	
c) Ooras 	 	 i.00ti.eco,00
d) Serviços e encargos	 75.00eau

Total 	  10.000.000,00
a •

Parágrafo único — No prazo máxi-
mo de dei (10) aias a ca...as caiai
dd eecebidierito da importância con-
cedida, a universidade Laurnica cie ide-
nairibeco, ::;...;ará ()brigada a' Colocar
à disposição e á ordem do Departa-
mento de Adininistração cid, Ministé-
rio da Èducacâo e Cultura, em conta
de depósito esPecial ria Agência Cen-
trai do Banco do Brasil S.A., no Rio
de Janeiro, a parcela Me valor dó
Setenta e cinco mil cruzeiros (C11
75.000,00) correspondente à alínea ti
desta cláusula, destinando-se essa
parcela à inanutençãa, dos servieds da
COMissão Supervisora do Plano dos
Institutos do mésmo Ministério.

Cláusula • Segunda — As despesas•
dectirrentea' do plano' de obras, equi-
pamentos ou de remuneração de les-soai .previsto na cláusula primeira

ninar Ministro dé Estado da Educa-
ção é Cultura.

tfláusüla 'sãta — O Presente con-
vênio teea vigência a partir da da,a

dá sua assinatura, ate. trinta e um
(31) cie dezembro do corrente ano.

Clauaeda sétfma — O inadimple-
inen.o, por parte da 'Escola Bahlana
de Medicina e Saacie Pública, de
clua,itiwr aas disposições do presente
comenta implica na inabilitação para
firmar outro convênio . da natureza .ou
finalidale do presente, ate, integral
cuirprimento das obrigações aqui as-
sumidas.

tlâus*t citara — A despesa de-
corrente do preeznte ColiVerdo, ha lin-
portencia de Cr$ 4.003.060,00 (quatro
milhões de crtizelecia), correrá à con-
ta de recursos etirisigna.dds à unida-
de wça:nentiiria zero nave, zero mia-

'tro, seio dois (U9.04.02) — Divisão
' do Orçcrnente) (Encargos Gerais) e se

clasSifica na Verba três. zero. zero.
zero — (3 . O . 00) — Desenvolvimento
Econõmico e Social, consignação três.
dois. zero. • zero (3.2.00) Disposi-
tivos CenatitUcionais, subconsignação
três. deis, gero quatro (3,2.04) —
Manutenção e desenvolvimento do en-
sino, artigo tento e sesesnta e nove
(169) e paeágillau único do artigo cen-
to e actenta a um (171) da Constiiii-
ção a‘ederal, item dm (1) Plano de
Educaeão para o. desenvolvimento '—
alinea Y dois (2) ConVéhlos com enti-
dades públicas e Particulares para
ampliação, equiParhento ê intilititen-
ção de tódas escolas de medicina, lar-
tig0 quarto (4.9), anexo quatro. treze
(4.13) -a Ministério da Educação e
Cultura, da Lei número três mil, seis-
centoà e oitenta e dois (3.682), de
sete (7) de dezembro 'de mil nove-
tentes e ciritnienta titive (1959), ten-
do sido empenhado conforme conhe-
cimento número 3,18, de quatro (4)
de maib de Mil novecentos e sessen-
ta (1960).

Cláusula nona — Ficá eleito d fôr()
dá Capital Federal para dirimir quais-
quer dúvidas que se originarem da
execução déste Canvênio.

Er. por estaremn acordes, lavrou-se
éste convenid, que vai assinado Pelas
maca interessadas e Pelas testernu-

e_nhaS abaixo. — etoVis Scileado.
;Armando Barcelos. — JoSé. ''õrres

— Peciró Mendh ScintOs. •

(11.9 2.10 — §-5-60 — Cr$ ále,00)

Sociedade Mineira de Énsino
Médico

e que excedam os limites estabeleci-
dos nas parcelas do auxilio global
Mencionado na mesma cláusula, seialo
cobertas pela Universidade Catól4C11

Pernau.suco seus próprios re-
cursos.

Cláusula . Terceira — Além da apli-
cação especifica de rectirsos previs-
ta na cláusula anterior, a Universi•
dade Católica de .Pernambuco seubriga;
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a) a desainar recursos páprics
sua receita, que sejam necessários e
rufleienCes para bem cumprir e de-
senvolver os encargos decorrentes da
ezecueao ciaste Convênio;

o) a ceieniar o ensino das dizei--
pime.s dos CW.:JS que mantem, de
3 io caie pieepercionesa aos a -mnos ca-
pee:dade tecnica que os torne apsos
pesa íILer p.oa-Jsionalmente, com
a manima eficiancia e objetividade.
às eeigandas das. atividades produto-
ras nrecienals d3 aeerdo com a eve-
1.-eáa des arobaomaá respeetivos, no
campo tecnológico:
C) a ranneer pelo menos alguns

elementos do corpo docente traba-
ahanao em regime. de tempo rnte-

rZ a exigir que o pessoal discente
tenha fretai:meia obrigatória aos tra-
bsahes e:st:alares;

e) a solicitar ao Conselho Nacio-
nal de Educação a ampliação do na-
rrara de vagas de suas primeiras se-
ries;

al • a manter futuramente Ursos
de pae-araduaça o e de aperfeiçoamen-
to,. além dos . curses normais para
ob,eneao do diploma de primeira gra-
duaaão:
g) alam dos professares, eventual-

mente existentes, a contratar profes-
• es nacionais ou estrangeiros, na me-
dida do possível, para orientar cursos
ou investigações especiais e enrique-
cer as a tividades docentes e cienti-
ficas da Escola;

h) a, na elaboração da organiza-
ção dos cursos de graduação e de
pós-graduação, oferecer adequada va-
riedade de disciplinas eletivas para
multiplicar as possibilidades de espe-
cialização que o progresso tecnológi-
co exige;

z) a, gradativamente, ampliar o
ensino, nos cursos que mantém, a
fim de atingir alto nivel_ de pesqui-
sa, especialmente nas campos das dis-
ciplinas básic:as: a matemática, a fi-
sica, a eletricidade, a mecânica e a
economia;
j) a estudar e estabelecer o pre-

enchimento útil de tõdas as vagas de
suas' primeiras séries dos cursos be-
neficiados com os recursos ' mencio-
nadas na cláusula primeira, com alu-
nos adequadamente peoparados para
seguirem, com proveito, o ensino ne-
las ministrado;

I) a samente aplicar a parcela de
quatro milhões cento dezesseis mil
cruzeiros (era 4.116.000,00), prevista
na cláusula "primeira, no pagamento
de professares ou etecnologistas que
trabalhem em regime 'de tempo inte-
gral;.

m) a enviar à Comissão Superviso-
ra do Plano dás Institutos, do Mi-
nistério da Educação e Cultura, re-
latórios mensais sõbre o emprêgo dos
recursos mencionados na cláusula pri-
meira, e, também, sabre o ensino e
a educação nos cursos beneficiados
com os citados recursos;

n) a fornecer à precitada COMIS-
São Supervisora do Plano dos Insti-
tutos tódas as informações que lhe
forem eventualmente • solicitadas pela
referida Comissão, em relação aos
curses beneficiados pelos aludidos re-
cursos;

o) a comprovar, perante órgão
competente do Ministério da Educa-
ção e Cultura, a aplicação • dos re-
cursos previstos na Cláusula pri-

Parágrafo único — Compreendem-
se COM) admissíveis entre os paga-
mentos previstos na alínea 1 desta
cláusula os pagamentos "prolabore"
a alunos da Escola que desempenhem
função de auxiliares ou de assisten-
tes de corpo docente ou em pesoul-
sas tecnológicas supervisionadas por
aste, desde que os citados alunos sa-
tisfaçam suas funções sem prejuízo
de freqüência obrigatória nos cursos
que . seguem.

Cláusula Quarta	 l‘erliante re-
querimento da Universidade Católica
de Pernambuto e parecer da Capeie-

cão Supervisora do Plano dos I Ia:-
Lutas, devidamente aDr . iVadO pet Mi-
nistro de Estado de laiacação
ura, seráserá facuitada a trens! ‘reecia

recureos de urna 'ara outra 4.1-
nea cio pleno de apiitlaaa enatai:as:do
na clausula paineira, ciepos opi o-
vado pelo T , Ibunal de dein as o :cá-
pacitvo Verme aditiva	 •

Cláusula Qu.nta — C casOs omis-
sos serão aneeci ndos peje caza•,.eaa.
Superaiscaa du Piau. sais line:Imas:,
que os su'osnete.á à de -estie fnal do
SenhA• Mites-cu de E • . ..,(e.) na Edu-
carão e Cu tura.

alátisa!a S‘214a — A despesa de-
corrente do presente C •aataren, na im-
portância de Cra 10 000.0a0.01 'dee
milhões de' c. azeiros), coerera à con-
ta de recursos consigna v, à unidade
orçamentária zero nov e . zeao quetro.
zero dois (OP.% 011) Diviso do Or.

çamen'o (Era:lagos C:erais) e se 4-.;as
sifica na nela três z!ra, zela eero
(3 . O . 00) — Dese ev elvire e kit ,) fina-
mico e Social, acnsignação três, dois.
eero zero. (3.2.09) -- Dias:o:atives
C:nstitucionats. subeenslanaçãe três.
dois, zero ouatro (2.1.C4) — MS-
nutrnção e aeaenvolvirneitta,ao ensir o
(artigo cento e sessenta e nove alta,
e parágrafo único do artigo cento
e ceter ta e -ta i' ll + rl • `" nstitalçao
Federal, item um (1) Plano de tain-
ceçao para o desenvolvimento
nas umum (1) . Convênas com eneedades
públicas e particulares para amplia-
çao. equipamento e manutenção de
escolas e institutos de tecnologia, ar-
tio quarto (19 ), anexo quatro treze
(4.13) — Ministério da Educaçao e
Cultura, da Lei número três mil, seis-
centos e oitenta e dois (3.682a de
sete (7) de dezerhbro de mil novecen-
tos e cinqüenta e nave (1959), tendo
sido empenhada conforme conieeni-
nsento número 313. de vinte e asve
(29) de de mil novecentos e ses-
senta (190).

Cláusula Sétima — O presente Con-
vênio terá vigência a partir da data
do seu registro pelo 'Tribunal de Con-
tas até arinta e um (31) de dezem-
bro-do çorrente, ano; não se respo a

-reallizando a Unias: ner inaenieeraao
alauma, caso aquêle Tribunal dene-
gue o registro.

Cláusula Oitava — O inadimple-
mento, nor parte da Universidade Ca-
tólica. de Pernambuco. de . nualnuer
das disposições do presente ConvêMo
imnlica na inabilitação . paar fiemar
outro -Convênio de natureea ou fire-
lidade da presente, até integral cum-
atamento das obrigações aqui assumi-
das.

Muna/ Nona — Fica eleito o faro
da Capital Federal para dirimir quais-
quer dúvidas que se originarem da
execução déste Convênio.
e E. por estarem acordes. lavrou-se
êste convênio, que vai assinado pe-
las partees interessadas e pelas tes-
temunhas abaixo.

Cl%ris Salgado — José Torres piras
— Armando Barcelos — Onofre Co-
res.
(N ? 20.069 — 9-5-1956 — Cre 867,)0)

Pontific!a Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul

Têrmo de Convênio celelvado entre o
Ministério da Educação e Cultura e
a Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul, para regu-
lar o imprégo de recursos conce-
didos pelo primeiro à segunda

Aos seis (6) dias do mês de maio
de mil novecentos e sessenta (1960),
presentes no Gabinete do Ministro de
Estado da Educaçoã e Cultura o res-
pectivo latular, Professor Clóvis Sal-
gado, e a Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul, repre-
sentada por seu ReitorMagnífico, Ir-
mão José Otão, deliberaram assinar o
presente Convênio para regular o em-
prêgo de recursos anui previstos, con-
cedidos a'.elo Ministério da Educaaão

e Cultura	 referida Universidade,
mediante as seguintes cláusulas:

Clausula primeira , — O Ministério
da Educaeão e Cultura se obriga a
concprrer em mil novecentos e ses-
senta (1960) com a imaortância
quatorze milhões de cruzeiros (Cr$...
14.CC").0O3,00), os quais sé destinarão
a ser aelicados nela Pontificia Uni-
versidade Católica do Rio Grande do
Sul, em sna.Esco'a de Engenharia, de
acareie com o seguinte plano de apli
cação:

Cr$

a) (abras 	  6.894.000120
b) Fquiaamentos 	  5.000 000,02
c) Pessoal 	  2 .000 . 000,00
d) Parcela de 0,75%

(s-santa e cinco cen-
tésimos por cento)
para despesas d3 su-
pervisão do plano 	 	 106.000,00

Total 	  14.000.000,00
•

'Parágrafo único. No prazo máximo
de dez (10) dias a contar da data do
recebimento da importância concedi-
da a Pontificia Universidade Católi-
ca do Rio ,Grande do Sul se obriga a
colocar à "dispasição e à ordem do De.
asetamento de Administração do Mi-
nistario da Educaeão e Cultura, em
corta de depó sito especial na Agaii-
cia Centeal do Banco do Brasil S. A.,
no Rio de Janeiro, a parcela corres-
pondente à alínea "d", desta cláusula,
no, valor de cento e seis mil Cruzeiros
(Cr$ 105.000,00), destinando-se essa

enreda à manutenção dos serviços da
Comissão Supervisora do Plano dos
Institutos, do mesmo Ministério.

Cláusula Cegunda — As despesas
decorrentes do plano-.,de Obras, equi-
aamento ali de reralaneraçao de nes-
s :ai previsto na cláusula primeira e
atie exceaam aos limites estabelecidos
nas parcelas do auxilio global men-
cionado no mesma cláusula, serão co-
bertas pe la Pontificia Universidade
catélict dó Rio Gaarde' do Sul com
seu> iróprios recuros.

Cláusula Terceira" ___ Além da apli-
cação cia r:c:fica de recursos; ,revis-
ta na cláusula anterior, a Pontifícia
Ufialiersidade Catalica do Rio Granja
do Sul se obriga:

C) a destinar recursos próprios de
sua receita, que sejam necessários e
suficiente.; para bem cumprir e de-
senvolver es encargos decorrentes da
execuçãa deste Convênio;

b) a orientar o ensino das discipli-
nas dos cursos que mantem, de modo
que proporcionem aos alunos capa-
cidade técnica que os torne aptos para
profissionalmente, com a máxima efi-
ciência e objetividade, às exigências
das atividades produtoras nacionais,
de acardo com a evoluçao dos proble-
mas respectivos, no campo tecnoló-
gteca

c) a manter pelo menos alguns ele-
mentos do corpo docente trabalhando
em regime de tempo integral;

d) a ekigir que o pessoal discente
tenha frequência obrigatória aos tra-
balhos escolares;

e) a manter futuramente cursos de
pós-graduação e de aperfeiçoamento,
além dos cursos normais para obten-
ção de diploma de primeira gradua-
ção;

f) além dos professares, eventual-
mente existentes, a contratar profes-
sares nacionais ou estrangeiros, na m-e
dida do possível, para orientar cursos
oi.1 investigações especiais e enrique-
cer as atividades docentes e científi-
cas da Escolar.
• g) a, na laboração daorganização
dos curses de graduação e de pás-gra-
duação, oferecer adequada variedade de
disciplinas eletivas para multiplicar
as possibilidades de especialização que
o progreaso tecnciasaaa eedge:

h) a, grduatividade, amplr oa ensi-
no, nos cursos que mntém, a fim c/(
atingir alto naiel de pesquisa, especa
alimente nos campos das disciplina:
básicas: a matemática, a física, a ele-
tricidade, a mecânica e a economia;

i) a estudar e estabelecer o preenchi-
mento útil 'ale técias as vagas de suas
primeiras saries dos cursos beneficia-
dos com os recursos mencionados na
cláusula primeira, corri alunos ade-
quadamente preparados para seguirem
com proveito, o ensino nelas minis-
trado;

j) a sómente aplicar a parcela de
dois milhões de cruzeiros cCr$ 	
2.010.000,00) prevista na clausula pri-
meira, no pagamento de professõres,
assistentes ou tecnologistas que traba-
lhem em regime de' tempo integral;

I) a enviar à Comissão Superviso-
ra do Plano dos Institutos, do Minis-
tério da Educação e Cultura, re)aa-
tórios mensais sabre o emprèno dos
reclamos mencionados na cláusula pri-
meira, e, também, sôbre o ensino e a
educação nos cursos beneficiados com
os citados recursos;

In) a fornecer à precitada Comissão
Supervisora do Plano dos Institutos
teclas as informações que lhe forem
eventuahnente solicitadas pela refe-
rida Comissão, em relerão aos cursos
beneficiados pelos aludidos recursos;

'n) a comprovar, perante órgão
competente do Ministério da Educa-
ção e Caltura, a aplicação dos recursos
previstos na cláusula primeira,

Paaágrafo Unico — Compreendem-
se como admissivcis entre os paga-
mentos previstos na alínea "J" desta
cláusula os pagamentos pro labore a
alunos . da Escola que desempenhem
função de anxiliares ou de assisten-
tes de corpo docente ou em pesquisas
tecnológicas supervisionadas por êste,
desde que os citados alunos satisfaçam
suas funções sem prejuízo de fremfan-
cia obrigatória nos cursos que seguem,

Cláusula Quarta — Mediante re-
querimento da _pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul e
parecer da Comissão Supervisora do
Plano dos Institutos,' devidamente
aprovado pelo Ministro de Estado da
Educação e Cultura, será facultada a
transferência de recursos de um para -
outro Item do esquema de aplicaçãa "a.
da importância na cláusula primeiral
depois de aprovado e registrado pele
Tribunal de Contas o competento
têrmo aditivo.

Cláusula Quinta — Os casos omis-
sos serão apreciados pela Comissão
Supervisora do Plano dos Institutos,
esse os submeterá à decisão final da
Senhor Ministro de Estado da Educa-
ção e Cultura.•

Cláusula Seita — A - despesa decor-
rente do presente Convênio, na im-
portância de Cr$ 14.000.000,00 (qua-
torze milhaes de cruzeiros), correrá à
conta de recuros consignados à uni-
dade orçamentária zero . nove. 'zero
quatro. zero dois (09.04.02) — Divi-
são do Orçamento (Encargos Gerais)
e se classifica na Verba três, zero.
zero. zero (3.0.00) — Desenvolvi-
mento econômico e social, consigna-
ção três, dois, zero zero (3.2.00) —
Dispositivos Constitucionais, subcon-
signação três. dois. zero quatro
(3.2,04) — Manutenção e desenvol-
vimento do ensino (artigo cento e ses-

senta e nove (109) — parãgrafo único
do artigo cento e setenta e um (171)
da Constituição Federal — Item um
(1) Pleno de Educação para o desen-
volvimento — alínea um (1) Convê-
nios - com entidades públicas e parti-4, .
miares para ampliação, equipamento
e manutenção de escolas e institutos
da tecnologia, artigo quatro (4°)
anexo quatro. treze (4.13) Ministé-
rio da Educação e Cultura, da Lei
n° três mil, seiscenees e oitenta e dois
(3.682), de sete (7) de dezembro de
mil novecentos e cinquenta e nove
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(1959) tendo sido empenhada contar.
eu econhecimento n° 312, de vinte e
nove (29) de abril de mil novecentas
e ses! anta (1980).

Clã-nula Sétima — O presente Con-
vênio terá vigência a partir da data
do seu reeistro pelo aribunal de Con-
tas ate trinta e um (a) de dezembro
do cérrente nao, nao se responsabili-
zando a União por indenização algu-
ma, caso aquele Tribunal denegue o
registe°.

Cláusula Oitava — O inedimple-
mento per parte da Pontificia Uni-
versidade Católica do Rio Orando
do Sal, de qualquer das disposições
deste convento implica na inabilita-
ção para firmar outro convênio da na-
tureza ou finalidade do presente, até
Integral cumprimento das obrigações
aqui assumidas.

Cláusula Nona — Fica eleito o feiro
da C.:pitai Federal para dirimir
qualsc,uer devidas que se originarem
na execução do presente Convento.

E, por estarem acordes, lavrou-se
éste constado, que vai assinado pelas
Partes interessadas e pelas teste-
munhas abaixo. — Clóvis Salgado —
Irmãos Jcsd Otdo — Tarso Dutra —
Ánttin íci R. Filho.

. (a° 23.068 — 9-5-60 — Cr$ 918.00).

Parágrafo único — No prazo má-
xlino de dez (10) dias a contar da
data do recebimento da importância
concedida, a Faculdade de Medicina_
de Jelz cio Fora fica obrigada a colo-
car à dispesoição e à ordem do De-
parta nento de Administração do Mi-
matei.° da Educação e Cultura a im-
pede:ida de trinta e sete mil e qui-
nhen os cruzeiros (Cr$ 37.500,00), cor
respoadcntes à alinea "c" desta deu-
aula, em conta de depósito especial
na Aeeneut Central do Banco do Bra-
ell S A., destinando-se essa impor-
tenda à maeutenção dos serviços da
Co:rd-alio Supervisora do Plano dos
Institutos do mesmo Ministério.

Cl esuia Segunda — As despesas
,decoi eentee do plano, de obras, equi-
pem:ritos ou de remuneração de pes-
soal previsto na clausula primeira e
que euceilam os limites estabelecidos
nas parcelas do auxilio global men-

cionado na mesma cláusula serão cb-
bertas pela Faculdade de Medictna de
Juiz de Fora com seus próprios recur-
sos.

Cláusula Terceira — Além da apli-
cação espec.flca de recursos prevista
nas _cláusulas anteriores, a Feculdade
de Medicina cie Juiz de Fora se obra
Ft:	 • '	 •	 •

a) •— destinar recursca próprios de
sua receita, que sejam neceseeirios e
suficientes paia bela cumpri: e. de-
senvolver os encareos decorrentes da
excução deste Convénio;

b) — a orientar o ensino das dis-
ciplinas dos cursos que mantem, de
modo que preporcionem aos .atunos
capacidade tecnica, que os torne aptos
para atender profissionalmente, com
a meuilina eficiência e objetividade,
às exigências) das atividades produto-
ras nacionais, de ac5rdo com a evo-
luçjo doa problemas respectivos,- no
campo tecnológico;

C) — a manter pelo menos alguns
elementos do corpo docente traba-
lhando em regime de tempo integral;

d) — a exigir que o pessoal discen-
te tenha frequência obrigataria aos
trabalhos escolares;

e) — a solicitar ao Conslho Nacio-
nal de Educação ampliação ao numero
de vagas de suas primeiras series;

1) — a manter futuramente cursos
de pós-graduação e de aperfeiçoe
mento de primeira graduação;

g) — além „dos profesatires even-
tualmente existentes, a contratar pro-
fessores nacionais ou estrangeiros, na
medida do possível, para orientar
cursos ou Investigações especiais e
enriquecer as ativididaes docentes e
científicas da Faculdade;

h) —, a, na elaboração da organi-
zação dos cursos de graduação e de
pós-graduação, oferecer adequada va-
riedade de disciplina eletivas para
multiplicar as possibilidades de espe-
cialização que o progresso tecnológico
exige;

1) — a, gradativamente, ampliar o
ensino, nos curses que mantém, a
fine de atingir alto nivel de pesquisa.
especia~nte - nos campos das dizei
panas Wecas: a Nide a química, a
biologia, a economia:

j) — a estudar e estabelecer o pre-
enchimento útil de tõdas as vazas
de suas primeiras séries dos cursos
beneficiados cqm os recursos mencio-
nados na clausula primeira, com alu-
nos adequadamente preparados para
seguirem,- com proveito, o ensino nelas
ministrado;

1) — a somente aplicar a parcela
de dois milhões seiscentos e quarenta
mil cruzeiros), prevista na alam a
da cláusula primeira, no pagamento
de professores ou tecnologistas que
trabalhem cai regime de tempo in-
tegral;

na) — a enviar à ConliSS40 Super-
visora do Plano dos Institutos do Mi-
nisterio ia( Edneerao e Cultura, re-
latórios mensais sébre o ernpreao dos
rerursos mencionados na cláusula
primeira, e, também. &Abre o ensino
e a educação nos cursos beneficiados
com os citados recursos;

ai — a fornecer à preciteda Co-
missão Supervisora do Plano dos Ins
fitutos tôdas as informações que lhe
forem eventualmente solicitados peio
referida Comissão, em relação aos
cursos beneficiados pelos aludidos re
cursos;

o) — a comprovar, perante o anão
competente do Ministério cie Educa-
ção e cultura, a aplicação dos recur-
sos-previstos na cláusula primeira.

Parágrafo único. — Compreendem-
se como admissíveis entre os paga-
mentos preyietos na alinea 1 desta
cláusula os pagamentos pró-labore a
alunos da Escola que desempenhem
função-de auxiliares ou de assisten-
tes do corpo docente ou em pesquisas
tecnológicas supervisionadas por este,
desde que os citados alunos satisfa-
çam suas funções sem prejuízo da
frequencia obrigatória aos cursos que
seguem.

Cldusula Quarta — Mediante regue
:emento da Faculdade de Medicina de

Juiz de Fora e parecer da Comassaa
Supervisora do Plano dos Institutos
devicatmente aprovado pelo Senhor
Ministro de Estado da Educação
Cultura, Lerá facultada a transferên-
cia ee recursos de um para (nitro iten:
da eseuenia de aplicações das impo:-
tendes previs.asana çlãusula primei-
nu, eepo.s de aprovado e registrado
pelo Tribunal de Conace e respectivo
ténn) aditivo.

Cic usula Quinta — Os casos OMIS
aos serão apreciados pela Comissac
Supeevlosara do Plano dos Institutos,
que os submeterá à &cisa° final rio
Senhor Ministro de Estado da Educa-
çao e Cultura.

Clausula Sexta — O presente Con•
vênio terá vigência a partir da data
do seu registro pelo Tribunal de Con-
tes até trinta e um (31) de dezembro
do corrente ano, não se responsabile
zando a União por indenização algu-
ma, caso aquele Tribunal denegue o
regis ;ao .

Cláusula Sétima — O inadimple
mento, por parte da Faculdade de
Medieina de Juiz de Fora de qualquer
das disposições do presente Convênio
implica na inabilitação para firmar
outro Convênio da natureza ou fina-
lidade do presente, até integral cum-
peimento das obrigações aqui assu-
midas.

Cláusula Oitava — A despesa de-
corrente do presente Convênio, na im-
portância de Cr$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros), correrá à conta
de recursos consignados à unidade or
çamentária zero.ntive.zero quatro zero
dois (09.04.02) — Divisão do Orça-
mento (Encargos Gerais) e se classi-
fica na Verba três.zero.zero.sero —
(3.0.00) — Desenvolvimento Econó-
mico . e Social, consignação très.dcte.
zero.zero (3.2.00) — Dispositivos
Constitucionais, subconsignação três.
dois.zero.quatro (3.2.04) — Manuten-
ção c desenvolvimento do ensino (ar-
tigo cento e sessenta e nove (169) e
parágrafo único do artigo cento e se-
tenta e um (171) da Constituição Fe-
deral, item um (1) Plano de Educa
ção para o desenvolvimento — alínea
dois (2) Convénios com entidades pa-
blictie e particulares para ampliação
equlpamento e manuteação de tOcias
caceias de medicina artigo quarto
(4.9 % , anexo quatro.treze (4.13) —
Ministério da Eclucaçao e Cultura, da
Lei nemero trás mil, seiscentos e oi-
tenta e dois (3.682), de sete (7) de
dezembro de mil novecentos e cin-
quenta e nove (1959), tendo sido em-
penhada conforme conhecimento nú-
mero 342, de 4 de maio • de mil nove-
centos e sessenta (1960).

Cláusula Nona — Fica eleito o fôr%
da apitai Federal para dirimir quais-
quer dúvidas que se oroginarem da
execuelto deste convénio.

E, por estarem acordes, lavrou-se
Cate convênio, que vai assinado pelas
partes interessadas e pelas testemu-
nhas abaixo. — Clovis Salgado. —
Armando Earee!os. — José Torras Pi-
res. — Pedro Mendes Santos.
(Na 20.104 — 9-5-60 — Cr$ 816,00)

Fundação Cidade do Rio
Grande

•
Térn:o de convénio .celebrado entre o

efietetério da., Educação e Cultura
e a Funda çao Cidade do Rio Gran-

de, para regular o emprégo de re-
cioso concedidos pelo primeiro a
segunda e destitzedo à Escola de
Engenharia Industrial desta.

Aos seis (6) dias do mês de maio de
mil novecentos e sessenta (IMO),
presentes no Gabinete do Ministro
de Estado da Educação e Cultura o
respectivo Matar, Professor -Clóvis
Salgado, e a Fundação Cidade de Rio
Grande, entidade mantenedoea da
Escola- de Engenharia Industrial, em
Rio Grande (R06), a qual é re-
presentada neste ato pelo Sr. Arman-
do Barcelos, por procuração passada
velo respectivo Praddenta em eveerdefo.

dela:creram saeinar o presente coneee
mo para reeular o eameêeo drs ieee
aos aqui previstes, CW.1C?Cidei pf..0
mistério da Educaeão e Culiure à Fui-
darão Cidade do Rio G eende, median-
te as seeuint es cláusulae:

Clátesu :a Primeira — O Ministérie
da Eaecação e Cultura seceriga a c:ti-
co:ver em mil novecentos e seesen a
IMO) Cem B.,inriC-V• nCis e^ ti re i-
lhões de cru"eiros (Cr$ 10 C)3.Ce0e.3)
os quais se destinarão a ser aellcadee
pela Fundaçao Cidade do lan
dr, "inteeralineri te em	 rr a- eaes se-
gtele.a a ese•dfleação seguinte, nes
t t riecs clasite crnv'n' e. cri eua sc
la de Eneenharia Industrial:

Cr$
a) Pessoal 	  2.5ea.C:Ceila
b) Construeees 	  4.400.ee0el
cl Fel:comentes 	  3.05e.0-20,C3
di Serviços s encargos .	 103.000,10

Total 	 •	 10.000.000;:e

ParáareIo estico — No prazo mi-
ximo de dar (10) dias a contar da da-
ta do recebimento da importanria
coneedida, a Fundarão Cidade do Pio
Ofende fica obrigada a colocar à dis-
posição e à ordem do Departamen • o
de Administração do Ministério da
Educação e Cultura, sua conta de d"•-
pósito espenial na Aaência Central
do Banco do Brasil 5 A., nn Pio de
Janeiro, a importancia de setenta e
cinco mil cruzei ros (Cr$ 75.050,e1)
classificada na alínea d desta cláu-
sula, destinando-ee essa imnortencia

manuteneão dos servieos da Comis-
são Supervisora do Pleno dos Insti-
tuto do mesmo Ministério.

Clausula segunda — As deepesas
decorrentes da plano de obras e equi-
pamento, ou da remunerado do pes-
soal prevista na cláusula primeira o
que excedem- os limites estabelecidos
mia parcelas do auxílio global men-
cionado na mesma cláusula itera°
cobertas pe/a Fundação Cidade do
Rio Grande com seus próprios recur-
sos.

Cláusula Terceira — Alem da Ror-
carÃo específica de recursos prevista
na clinsula anterior, a Fundação Ci-
dade do 'Rio Grande se ~eia:

a, a destinar recnrsos próprios de
sua receita, mie selam nece.O.riog e
surcientes Para bem cumprir e de-
senvolver es encarece decorrentes da
execução deste Convênio;

?O a orientar o ensino das discipli-
nas dos cursos que mantém. de mo-
da oue proporcionem aos alunos ca-
pacidade teemica, cite os torne aptos
para atender profissionalmente, com
a meat-le efl e' Anelst e nbjetividade,
às exittencies nas atividades dos pro-
blemas respectivos, no campo tecno-
lóeloo:

e) manter pelos menos algum ele.
tnentoif do Arpo doeente traba lhan-
do era realme de tempo integral;

di a exigir mie o pessoal dementa
tenha freon ancia obrigatória aos tra-
balhos escolares:

ei a manter futuramente cursos de
nós-greduaceo e de aperfeiçoamento,
além dos cursos normais para obten-
ção do diploma de primeira gradua-
ção:	 .-

1) além dos professeires. eventual-
mente existentes, a contratar proa
tas:deres nacionais ou estrangeiros,
na medida do ponteei, para orien-
tar cursos ou investigações especiais
e enriouecer as atividades docente:
e cientificas da Escola;

ção dos cursos de graditaçÁo e d
• g) a, na elaboração da organiza

pós-graduação, oferecer adequada va
riedade de disciplinas eletivas pare
multiplicar as possibilidades de as-
peecialização que o progresso tecno-
lógico exige;

hi a, gradativamente, ampliar a
ensino, nos cursos que mantém, a fim
de atingir alto nivel de pesquisa, es-
pecialmente, nos campos das discipli-
nas básicaa: a matemática, a física, a
eletrieldade, a meditam e a economia:

Faculdade de Medicina de
• Juiz de Fóra

Thin, de convénio celebrado entre
o Miniverio da Educação e Culiuta

• e a Faceldade de Medicina de Juiz
. • de Fora, no Estado de Minas Ge-

rais, para regular o emprego de re-
curaos concedidos peio primeiro a
segunda.

• Aos seis (8) dias do meei de maio
de inil novecentos e sessenta (1960)
presentes no Gabinete do Ministro
de atado da Educaçao e Cultura,
Profeesor Clóvis Salgado, e a Facul-
dade de Medicina de Juiz de Fora,
repreeentadap por seu bastante pro-
curadur, Sr Armando Barcelos, deli-
beraram assinar o presente convênio
para regular o emprego dos recursos
aqui previstos, concedidos pelo Minei-
tério da Educação e Cultura à refe-
rida Vacuidade, mediante as seguintes
cláusulas:

C/dniu/a Primeira — O Ministétio
da Eitucaçào e Cultura se obriga a
concoerer em mil novecentos e sessen-
ta (1f30) com a importa:ida de cinco
milhões de cruzeiros (Cr$ 5.020.003.00)
os quais se destinara° a ser aplica-
dos pela Faculdade de Medicina cie
Juiz ee Fora, integralmente, em par-
celas segundo a especificação seguin-
te, ;:es teemos deste convento:

Cr$
a) pessoal 	  2.640.000,00
b) equipamento 	  3 . 322 . 500,00
C) sceviços e encargos 	 	 37.502,03

Total 	  5. C30 .000,C0

e
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1) a estudar e esrotteeecr o preen-
ehenento útil de tôdas as vagas aa
suas primeiras series dos cursos bene-
f oiades Com os recursos menciona-
dos na cláusula primeira, cem alu-
nos a:levadamente preparados para
se.euleera, coxa 'proveito, o ensino
n.:les ministrado;

j) a sárliene aplicar a parcela de
dos menões e euinOientos tnil

C.$ 2.e00.602,00), prevista no
V..e,n a da cláusula primeira na pa-
gamer, o de professóres ou tecnologis-
tas que . traoalhem em regime de
tet,po integral;

l) a enviar à Comissão Superviso-
ra do Plane dos Instittutes. do Mi-
nistério da Educação e Cultura, re-
lotários mensais sôbre o einpeêgo dos
iccurs-è mencionados na cMusula
primefia, e, também, sobre o ensino
e a educarão nos curses. beneficiados
com os citados recursos;

mi a farnecer à preci`ada Comisso.°
Supervisora do Plano das Institutos
tOdes as informaçães cilie lhe forem
eventualmente solicitadas pela' refe-
rida Comissão, em relação aos cur-
sos beneficiados pelos aludidas re-
cursos;

li) a comprova; perante o órgão
competente do 1V1in'stério da Educa-
ção e Cultura, a aplicação dos re-
cursos poevistos na cláusula primei-
ra.

Parágrafo único o- Compreendem-
se corno admissivels entre os paga-
mentos previstos eia aInea 1 , desta
cláusula os pagamer tos pro-laeore a
alunos da Escola cite desempenem
função de auxiliares ou de .acsisten-
tes de coepa _docente ou em pesqui-
sas tecnológicas supervisionadas por
êste. desde qae os citados aluoos sa-
tisfaçam suas funeees sem prejuízo
da frequência oOrigietória nos Cursos
que seguem e no exerçam outras
atividades além desses

Cláusula Quarta — Mediante re-
querimento da Funiacão Cidade do
Rio Grande e parecer . da Comissão
Supervisora do Plano dos Institutos,
devidamente aprovado pelo Senhor
Ministeo de Estado da Educação e
Cultura, será facultada a transferftn-
cia de recuross de um para outro
Dera do esquema de aplicaçOes das
importam:as previstas no cláusula
primeira, depois de aprovado e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas o
respectivo termo aditivo.

Cláusula Quinta — Os casos omis-
sos serão apreciados pela Oomissão

, Supervisora do Plano dos Institutos,
I que ca suometerá à deelsOo final do
Senhor Ministro de Estado da Edu-;
caça° e Cultura.
I Clmisula Sexta — A despesa de-
corrente do presente ConvOnio na
importância da Cr$ 10 003.0O3,03 (dez
milhões de cruzeirce) cerrerà à conta
de rectersos consignados à unidade
c.çamentária Zero nove. zero quatro.
zero dois (09.04.02) — - Divisão do
Orçameno (Encargos Gerais) e se

I c:assifica na Verba , três. zero zero.
zero (3.0.00) — Desenvolvimento
Eco-nom:c° e Social, cônsignaçao três.
dois. zero zero (3.2.00)	 Dispcsiti-
vcs Constitucionais, subconsignação
três. deis, zero quatro (3.2.C4) —
Manutenção e desenvolvimento do
ensino (artigo cento e sessenta e nove
(189) e pará.grafo único do artigo
cento e setenta e um . (111) da Cons-
tituição Federal, item um (1) Plano
de Educação para o desenvolvimen-
to — alínea um (1) Convênios com
entidades públicas e particulares
paea anipliaeão, eettiparn.ento e ma-
nutenção de escola e institutos de
tecnologia, artigo quatro (4), anexo
quarto.treze (4.13) — Ministério da
Educação e Cultura, da Lei número
três mil, seosce.ntoe e oitenta e dois
(3.632), de sete G) de dezembro de

Mil novecentos e cineüenta e nove
(1959), tendo sido empenhada con-
forme conhecimento número 314, de
vinte e nove de abri/ de mil novecen-
tos e sessenta (1900).

Cláusula Sétima — O presente Con-
vênio -terá vigência a partir da data
do seu registro pelo Tribunal de Con-
tas até trinta e um (31) de dezembro

o

o
e

do corrente ano, noá se resposabilizan-
do a Disião por indenização alguma,
Caso aquêle Tribunal denegue o re-
gistro.

Cláusula Oitava — O inadimplemen-
to, por parte da Fundação Cidade d
Rio Grande de qualquer das dispo-
sições do presente Convênio, implica
na inaellitação , para firmar outr
Convênio de natureza ou finalidad
do presente, até integral cump-imen-
to das obrigaeões aqui assumidas.

Cláusula Nona — Fica eleito o fôro
da Capital Federal para dirimir
quaisquer dúvidas que se originarem
da execução do presente convênio.

E, por estarem acordes, lavrou-se
êste Convênio, que vai assinado pelas
partes interessarias e pelas teste-
munhas abaixo. — Clóvis Salgado —
Armando Barcelos — José Torres
Pifes — Antônio Tavares de Bra-
gança.
(N9 20.070	 — Cr$ 867.00)..

EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DO TRABALHO,

INDÚSTRIA E
COMÉRCIO

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES 1112,13 EMPRE-

GADOS EM TRANSPORTES
E CARGAS

Comissão de Construções
em Brasília

EDITAL DE CONC.DRRÊNCIA
A Comissão de Construções em Bra-

sil a, do I.A.P.E.T.C., torna pue

blico, para conhecimento dos interes-
sados, que receberá propostas para
compra de pontas de ferro de dife-
rentes bitolas e tamanhos (sucata),
em depósito no canteiro de o'oeas na
quadra-107, em Brasília, no valor apro-
ximado de Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-
lhão de cruzeiros).

Será exigida de cada concorrente
a caução de Cr$ 300.000,00 (trezentos
mil cruzeiros), a qual será prestada
em dinheiro ou títulos da divida pú-
blica, até 48 horas antes da hora
mareada para a concorrência.

te) concorrente vencedor o'origar-se-â
a iniciar a retirada do material dentro
de ia dias e a terminá-la dentro de
30 dias, contados os prazos a partir
da data da homologação da concor-
rência ou da comunicação ao vence-
dor,

(i) não cumprimento do estipulado
no item anterior implica na perda da
caução em favor do Instituto, caben-
do a êste promover nova concorrência
ou adjudicar a concorrência ao 2.Y
colocado, como entender mais conve-
niente aos interêsses da Instituição.

A caução dos demais concorrentes
.será devolvida 48 horas após a rea-,
lizaçáo da concorrência.

Os preços ofertados entender-se-ão
para pagamento contra a retirada do
material no canteiro de obras, não
sendo permitida, umbém, a escolha
da sucata.

A Concorrência será realizada simul-
taneamente no Rio de Janeiro e em
Beasllia, não sendo permitido concor-
rer nas duas localidades.

As propostas deverão ser entregues
à Avenida Graça Aranha, 35, 8.0 an-
dar, sala 804 (C.C.B.), no Rio de
Janeiro, até o dl Cs de maio do cor-
rente, às 15 horas, quando serão aber-
tas, na presença dos interessados,

Ofício n.Y 8.325.
nnn•••nn•...

Conso idação das Leis do Trabalho
Texto da Consolidação atualizado até 30 dt

março de 1959. Leis, decretos-leis, decretos
:omplementares. Portaria n.' 43, de 5 de janeiro.
de 1951 do Ministro do Trabalho, Indústria
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Exposição de motiva*
ministerial. Indice allabético-remissivo
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